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Marinho e Siraque disparam 
nas pesquisas do 2º turno

Dona Maria do Alvarenga
Maria Belmoral

Quem hoje vê a paranaense Maria José Ribeiro, no 
auge dos seus 69 anos, de colares e brincos colo-
ridos, de unhas e lábios vermelhos, de cabelo arru-
mado, de roupa bonita e, sobretudo, com o astral 
e a auto-estima nas alturas não imagina que essa 

simpática senhora já trabalhou como copeira na Prefei-
tura de São Bernardo até se aposentar, já fez bico em 
final de semana em salões de festas para ajudar no sus-
tento da família, já criou sete filhos – e, atenção: sozinha 
- e que nas últimas semanas vem ocupando seu tempo 
debatendo sobre política nas ruas do Alvarenga, bairro 
onde mora há 35 anos desde que veio da cidade de Man-
gueirinha.

Enquanto tantas mulheres temem a chegada da me-
lhor idade, Dona Maria reflete com alegria sobre os be-
nefícios da fase mais madura da vida. Prestes a comple-
tar 70 anos, a ansiedade, a incerteza e as dúvidas sobre 
todas as coisas começam a dar lugar à sabedoria, a tran-
qüilidade, ao autoconhecimento e a uma experiência que 
é absolutamente vital para quem passa a enxergar a vida 
não mais na direção da pressa, mas num olhar autêntico 

e singular cujo rumo é sempre a decisão pela melhor al-
ternativa, sem medo de errar e sem medo de ser feliz.

Não ter medo, a propósito, é uma expressão que per-
meia a história de Dona Maria que deixa muito claro 
que não existe idade limite para ter participação social 
e exercitar a cidadania, pois, interagindo na comunida-

Candidatos petistas às prefeituras de São Bernardo e Santo 
André, Luiz Marinho e Vanderlei Siraque conseguiram boas 
vantagens em relação a seus adversários na pesquisa Scenso 
realizada esta semana. Marinho obteve 58,2% das intenções de 
voto, enquanto o tucano Orlando Morando ficou com apenas 
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A elegante e sorridente Maria José Ribeiro

Siraque e Aidan falam sobre a reta final 

de onde mora, todos os dias dá o exemplo de como é 
importante olhar além do próprio umbigo e ir à luta por 
questões coletivas porque sabe que as pessoas preci-
sam de tudo: de hospital, de creche, de ônibus, de um 
bairro bem cuidado, de uma praça para levar os netos 
brincarem e também de solidariedade. Esse último nem 
depende de orçamento público, não custa nada, mas é 
talvez um dos valores mais caros que um ser humano 
consciente pode carregar.

Pessoas como Dona Maria do Alvarenga nos provam 
que a melhor idade pode sim ser uma fase de crescimen-
to, de realização pessoal e de desenvolvimento continua-
do, basta que não deixemos de olhar por elas e nem por 
todos porque no caso dessa sulista - que não dispen-
sa o churrasco e a cervejinha no final de semana, mas 
também não abre mão do chimarrão para não esquecer 
as origens - mais do que cravar as próprias marcas em 
qualquer lugar, ela aposta que é mais relevante perpetu-
ar as suas idéias e atitudes na história das outras pes-
soas, possivelmente daquelas que ainda vão trilhar os 
caminhos por onde ela já passou.

Na segunda etapa de entrevistas 
com os finalistas do segundo 
turno das eleições municipais 
do ABCD, os candidatos em 
Santo André, Vanderlei Siraque 

(PT) e Aidan Ravin (PTB), falam 
como pretendem ganhar o votos 
dos eleitores indecisos, um dos 
maiores contingentes eleitorais 
da cidade. Páginas 5 e 6

26,2%. No cômputo dos votos válidos, Marinho chega a 68,9%, 
e Morando a 31,1%. Em Santo André, o petista Vanderlei Siraque 
atinge 51,6% das intenções de voto, contra 32,5% do petebista 
Aidan Ravin. Nas contas dos votos válidos, Siraque atinge 61,3%, 
contra 38,7% do candidato do PTB. Páginas 8 e 9

O processo seletivo 
da UFABC, que 
começa domingo, 
traz novidades. 
A concorrência 
diminuiu, os 
candidatos são 
mais jovens e 
nota do Enem 
pode substituir 
vestibular.
Página 11

Famílias como a de Silvana e seus sete filhos terão de viver na rua caso o despejo se concretize

Shoppings abrem 2,3 mil vagas de emprego  
Os três maiores shoppings da 
Região oferecem, juntos, 2,3 
mil empregos temporários, 
a maioria para estoquista, 
vendedor e operador de caixa. 

Em tempos de crise anunciada, 
os varejistas esperam manter 
o crescimento registrado em 
2007, durante período que 
antecede o Natal. Página 13

Mauá dá calote no 
aluguel dos sem-teto
A Prefeitura de Mauá ainda 
não pagou o auxílio-aluguel 
de R$ 200 a nenhuma das 49 
famílias do MTST que seriam 
beneficiadas. Os sem-teto 
fizeram a locação dos imóveis 
contando com o recurso, mas, 
dois meses depois, estão sendo 
ameaçados de despejo pelos 
locatários, que ainda não viram 
a cor do dinheiro. Página 12

Dia mais ‘longo’ muda 
rotina até dos lojistas
A chegada do Horário de 
Verão, que começa à meia-
noite de domingo, faz com 
que o dia-a-dia dentro e fora 
de casa seja transformado. 
Além da economia de 
energia elétrica e de algumas 
dificuldades de adaptação do 
organismo, adiantar o relógio 
em uma hora faz o comércio 
de rua vender mais. Página 10
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Políticas públicas e novos governantes

A grande novidade das eleições
A grande novidade das 
eleições municipais 
deste ano no Estado 
de São Paulo está 
sendo ignorada 

pelos meios políticos e 
pela mídia em geral. Quem 
se deu ao trabalho de 
perceber o fato e  criticá-lo, 
o fez sem consistência. 

A campanha do petista 
Luiz Marinho em São 
Bernardo não se resume a 
um ex-ministro candidato 
apoiado na imagem do 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Muito pelo 
contrário. Os excelentes 
resultados obtidos no 
primeiro turno mostraram 
um eficiente trabalho de 
coordenação política e de 
competência numa cidade 
marcada pelas divergências 
eternas no diretório do PT 
e na esquerda em geral.

Com a valiosa experiência 
de três décadas no 
movimento sindical e na 
direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, com 
certeza um dos três mais 

poderosos e prestigiados do 
Brasil, a cúpula da campanha 
de Marinho arejou o 
ambiente político da cidade. 

Trouxe um pragmatismo 
e uma concentração que 
impressionou até mesmo 
os adversários. O resultado 
foi a consistente subida do 
candidato petista do terceiro 
lugar para o primeiro ao final 
do primeiro turno em pouco 
menos de dois meses.

O fato é que o Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC 
é uma entidade muito 
respeitada em todo o 
Brasil. No ABCD, é uma 
instituição tão arraigada 
quanto as prefeituras e as 
câmaras municipais, um 
símbolo de uma região 
rica e importante dentro 
do cenário nacional e de 
uma parte da sociedade 
vitoriosa, que dá certo. 

Esse prestígio foi 
fundamental para que 
o eleitor reconhece em 
Marinho a opção mais viável 
para comandar a cidade 
nos próximos quatro anos. 
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A estratégia de apostar na 
periferia da cidade, área 
que recebeu pouca atenção 
da atual administração, 
e reforçar a ligação de 
Marinho com o sindicato 
– do qual foi presidente 
entre 1996 e 2003 – quase 
nocauteou os adversários 
ainda no primeiro turno. Que 
candidato no Brasil pôde se 
dar ao luxo de contar com 
apoio tão qualificado?

O grupo de sindicalistas 
e ex-sindicalistas da 
campanha de Luiz Marinho 
implantou procedimentos 
e métodos, além de uma 
disciplina nunca antes vista, 
especialidade de Tarcísio 
Secoli, um dos mais 
competentes dirigentes 
sindicais do país. A política 
pequena de bastidores e de 
disputas internas deu lugar 
a uma gestão qualificada 
na busca de resultados. 
Essa novidade precisa ser 
ressaltada e disseminada 
o mais rápido possível.

*Marcelo Moreira é jornalista

Marcelo Moreira*

Luiz Roberto Alves*

Tranquilidade oriental - As carpas não estão em nenhum lago japonês ou chinês, mas 
em um restaurante típico da terra de Mao Tsé Tung, localizado no Centro de Santo 
André, bem próximo da estação ferroviária.

Luciano Vicioni Planos de governo e 
discursos de todas as 
cidades e regiões do Brasil 
revelam que ainda não 
avançamos o suficiente 
na melhor gestão pública. 
Em alguns lugares, demos 
marcha-a-ré. A enorme 
quantidade de itens 
demandados ou propostos, a 
lista alongada de setores da 
máquina municipal a beber 
no orçamento e as várias 
bandeiras de luta servindo 
a diferentes interesses, 
tudo isso representa grande 
volume, mas não sinaliza 
qualquer qualidade. Nesse 
sentido, estas eleições 
não foram melhores do 
que as anteriores.

Na sociedade em crise 
sistêmica, no ocaso da 
visão neoliberal de mundo 
e na impossibilidade dos 
consensos “por cima”, seria 
indispensável uma revolução 
cultural das gestões a iniciar-
se em primeiro de janeiro 
de 2009.  No entanto, esta 
só virá se revertermos a 
república de pé-quebrado 
que construímos a partir de 
1889, isto é, um simulacro 
de democracia, entre 
cópias de outros países, 
clientelas e populismos. 
Cópias de sucessos que 
não se reencarnam noutro 
tempo e espaço, construção 
premeditada de pseudo-
cidadãos agregados a 
indivíduos poderosos e 
política de pão e circo.

O fim do cassino 
econômico, mais a 
continuidade da crise 
sistêmica da economia 
devem exigir pelo menos 

três atos de ousadia e 
inovação das gestões: 
um estrito sentimento de 
destino das governanças 
compartilhadas; um trabalho 
percuciente de economia 
de escala na construção 
e implemento de ações 
de governo; um processo 
integralmente transparente 
que vai da concepção à 
avaliação das ações públicas.

A sociedade global 
foi uma simulação. 
Globalizaram-se as 
informações e centralizaram-
se as decisões. Aí estão os 
resultados, não somente nas 
Bolsas, mas no cotidiano 
da vida cívica. Governar de 
fato passa a ser a criação 
de um destino comum 
nos agrupamentos de 
organizações e mega-
organizações, que são as 
cidades. Urge descobrir as 
vocações e competências 
coletivas e chamar ao 
mínimo consenso as 
comunidades culturalmente 
diversas, dos movimentos 
sociais às forças produtivas 
da economia, sempre 
a serviço de decisões a 
favor do bem-comum. 
O sentimento de bem-
comum precisa chegar 
às últimas conseqüências 
da vida urbana. Um geo-
referenciamento das 
culturas cívicas locais 
é imprescindível. Em 
segundo lugar, uma cultura 
econômica de escala, isto 
é, as ações de governo não 
são agrupadas em matrizes 
teóricas, mas reveladas 
bairro a bairro e entre 
municípios. As destinações 

orçamentárias não alocam o 
objeto educativo, de saúde, 
cultura ou transporte, mas 
respondem a decisões 
consensadas sobre um 
planejamento do tempo e do 
espaço e com otimização do 
apoio mútuo regional. Ações 
de saúde são culturalizadas, 
educativas. Ações de 
educação supõem a 
logística, a dinâmica cultural 
do bairro. Prioridades e 
escalas de serviço são 
decididas com transparência 
(e cronogramadas por 
quatro anos) por lideranças 
e grupos de cidadãos-
representantes em plano 
de trabalho e desembolso 
que passa ao largo do 
poder de clientela ou favor. 
Cada comunidade cívica 
é chamada a educar-
se para consensos na 
diversidade da cidade. Ato 
contínuo, as novas e as 
velhas tecnologias serão 
mediadoras de postos 
de transparência pública 
tanto para a prestação 
de contas quanto para as 
atividades de planejamento, 
implementação e avaliação 
das políticas integradas.

A integração das políticas 
na cidade e na região serão, 
na sociedade anti-opulenta, 
o caminho preciso – e 
talvez único – de garantir 
o direito à cidade, que as 
maiorias ainda não têm. 

*Luiz Roberto Alves é 
professor e pesquisador na 
Universidade Metodista e 
na USP, e ex-secretário de 
Educação, Cultura e Esportes 
de S. Bernardo e Mauá.
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Controvérsias editoriais
Nesta edição, assim 
como na anterior, 
quando publicamos 
entrevistas com os 
dois candidatos à pre-

feitura de Mauá, estamos 
dando espaços iguais aos 
candidatos Vanderlei Sira-
que, do PT e Aidan Ravin, 
do PTB, que disputam o se-
gundo turno em Santo An-
dré. Da mesma forma, as 
entrevistas de Siraque e Ai-
dan serão também exibidas 
no programa ABCD MAIOR 
em Revista, veiculado aos 
sábados as 20hs na Rede 
TV+ (Net ABC Canal 8) e 
NGT (Canal 48, UHF), e re-
petido no domingo as 11hs 
(NGT) e 12h30 (Net ABC 
Canal 12).

Completando este calen-
dário de entrevistas, para a 
próxima edição deste im-
presso, que circulará dia 24, 
ocupando também espaços 
iguais, convidamos para 
dialogar com nossos leito-
res sobre os problemas de 
São Bernardo, e da Região, 

Luiz Marinho, do PT, e Or-
lando Morando, do PSDB. 
Desta vez, inclusive, para 
garantir sua veiculação, to-
mamos a providência de 
notificar extra-judicialmente 
o candidato Orlando Moran-
do do convite. 

Esta decisão editorial, 
preservada também no tra-
tamento que temos dado 
às pesquisas, como nesta 
edição, tem gerado con-
trovérsias. Entre alguns de 
nossos leitores, parceiros 
das nossas bandeiras de-
mocráticas, a coerência edi-
torial deveria corresponder 
ao alinhamento imediato 
à candidatura identificada 
com o projeto deste jornal. 
O argumento-chave desta 
crítica é o de que, se fos-
se para dar espaço aos ad-
versários, não era preciso 
construir este veículo. “Os 
que já existem, cumprem 
esta função”, pontificam.

Do nosso ponto de vista, 
no entanto, a coerência com 
um projeto de comunicação 

democrático, plural, capaz 
de servir de ferramenta es-
tratégica para a construção 
de um projeto de desenvol-
vimento econômico sus-
tentável com equilíbrio am-
biental e justiça social, pas-
sa necessariamente por um 
editorial plural e supra-parti-
dário. Para esta política edi-
torial, os objetivos pontuais 
de uma campanha eleitoral 
não podem ser confundidos 
com os objetivos estratégi-
cos do jornal, passando a 
guiar seus editores. 

E, deste ponto de vista, 
há também um argumento 
irrefutável: “não vamos con-
fundir o nosso jornal com 
panfleto de campanha”. 

Nem a um lado, nem a 
outro. Por esta razão, em-
bora respeitando a plura-
lidade de idéias, o jornal 
ABCD MAIOR não tem se 
furtado a tomar posições 
diante das idéias em dispu-
ta. Estamos conscientes do 
lado que ocupamos neste 
projeto Regional.
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Prefeitos reeleitos terão mais 
um governo sem oposição

Câmaras de São Caetano, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra terão 
número ínfimo de vereadores que se posicionam contra as administrações 

Em três cidades 
onde as eleições fo-

ram decididas no primeiro 
turno, Rio Grande da Serra, 
Ribeirão Pires e São Cae-
tano, os prefeitos reeleitos 
continuarão a governar sem 
o barulho de opositores, ou 
com pouquíssimas vozes 
dissonantes, no Legislativo 
de seus municípios. Isso 
porque os partidos de opo-
sição elegeram uma quanti-
dade ínfima de vereadores. 

Em Rio Grande da Serra, 
o prefeito tucano Adler Tei-
xeira Kiko obteve 80,99% 
dos votos válidos.

As legendas PV, PSDB 
e PTB, juntas, alcançaram 
sete das nove cadeiras na 
Casa. As outras duas foram 
ocupadas por vereadores 
reeleitos do PT, Cleson Fi-
lho do Piauí e Claudinho da 
Geladeira, que vão estar so-
zinhos na tentativa de ques-
tionar a administração.  

Cláudio Manoel Melo, 
o Claudinho da Geladeira, 
pretende organizar um con-
selho popular para ampliar 
e ajudar nos questiona-
mentos da oposição. “Com 
apenas dois vereadores fica 
difícil fiscalizar o prefeito, 
mas, se a população ajudar, 
nosso trabalho terá mais 
qualidade. Nossa oposição 
não será leviana. Vamos co-
brar do Kiko as melhorias, 
mas aprovar os projetos 
que beneficiam Rio Gran-
de”, comentou. 

Em São Caetano, das 12 
vagas no Legislativo, ape-
nas uma cadeira será ocu-
pada pelo vereador de opo-
sição, Edgar Nóbrega. Os 
outros representantes são 
de legendas que compõem 
o arco de aliança do prefei-
to reeleito José Auricchio 
(PTB): PP, PMDB, PR e PV 
elegeram um representante 
cada, PSB fez dois e PTB, o 
partido do chefe do Executi-
vo, obteve o maior número 
de vereadores eleitos, com 
cinco cadeiras. 

Ribeirão Pires é o caso 
mais inusitado. Todos os 
parlamentares eleitos são 
base de sustentação do pre-
feito Clóvis Volpi (PV), que 
manteve o mandato para os 
próximos quatro anos, ree-
leito com 73,20%. 

Volpi concorreu a Prefei-
tura com outros dois can-
didatos: Mário Nunes (PT/ 
13,42%) e Valdírio Prisco. 
(PSDB / 13,38%). O PT e 
sua coligação não conquis-
taram nenhuma cadeira na 
Câmara; os tucanos reele-
geram João Lessa, mas o 
parlamentar, que sempre 
foi da base de sustentação, 
deve continuar ao lado dos 
governistas.  

Professor da FGV (Funda-

ção Getúlio Vargas), o soció-
logo Paulo Douglas Barsotti 
diz que a população deve fa-
zer o papel da oposição, na 
ausência de representantes 
políticos que façam o con-
traponto ao Executivo. 

“Quando uma cidade não 
tem oposição, ou não se faz 
bem este papel, os movi-
mentos sociais e a comuni-
dade devem ter autonomia e 
se organizar para cobrar do 
Legislativo, e assim pressio-

nar e fiscalizar o Executivo”, 
analisou o especialista.  

Diadema
Em Diadema, a quarta 

cidade do ABCD em que a 
eleição foi decidida no pri-
meiro turno, a situação é 
bem diferente. A bancada 
de vereadores oposicionis-
tas na Câmara deve crescer 
a partir de 2009, pois dois 
candidatos de partidos que 
atualmente fazem oposi-

KAREN MARCHETTi
karen@abcdmaior.com.br 

Nóbrega será o único opositor entre os 12 vereadores de S.Caetano

Luciano Vicioni

ção à administração foram 
eleitos: Márcio da Farmácia 
(PSDB) e Célio Boi (PSB).  

Atualmente, apenas qua-
tro parlamentares fazem 
parte deste grupo: Lauro 
Michels (PSDB), José Dou-
rado (PSDB), Vaguinho do 
Conselho (PSB) e Marion 
de Oliveira (PTB). Os opo-
sicionistas veteranos e que 
foram reeleitos afirmam 
que devem manter a mes-
ma postura. 
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Ações do governo Lula fazem 
PT sair na frente para 2º turno

Partido já elegeu 13 prefeitos nas maiores cidades do País e tem vantagem 
em outros 15 municípios; no ABCD, pode fazer quatro Prefeituras 

O bom desempenho 
do Partido dos Traba-

lhadores no primeiro turno 
e a participação com repre-
sentantes no segundo turno 
das eleições pode ser um re-
flexo direto dos programas 
institucionais implementa-
dos pelo governo federal no 
País. A avaliação é da soció-
loga e cientista política An-
gélica Lovatto, professora da 
Fundação Santo André.

Só no ABCD, o PT tem re-
presentantes nas três cidades 
onde haverá segundo turno, 
Santo André, São Bernardo 
e Mauá, além de ter eleito, já 
no primeiro turno, o próximo 
prefeito de Diadema. Com 
isso, tem grandes possibili-
dades de comandar quatro 
das sete administrações. 

Com 13 candidatos eleitos 
no primeiro turno e outros 15 
disputando o segundo, o PT 
também saiu na frente das 
principais legendas rivais na 

JuLiANA FiNARDi
juliana@abcdmaior.com.br

miséria, isso é líquido e cer-
to. Lógico que junto com isso 
também há toda uma estru-
turação do governo Lula, 
consolidada após o primeiro 
mandato, e o maior índice de 
aprovação talvez da história. 
Além disso, trata-se de um 
operário do ABC chamado 
de analfabeto e governando 
com maestria, pelo menos 
no que diz respeito ao desen-
volvimento econômico.”

Para a socióloga, outro 
ponto a ser levado em con-
sideração é a desarticulação 
da oposição. “A direita agora 
pode estar cometendo um 
erro que antes era da esquer-
da, o de não se unir. Outra 
questão é a cara situacionis-
ta que o PT adotou para ga-
nhar as eleições. Acho que 
os partidos de direita não 
souberam lidar com o fato 
de o PT fazer um discurso 
parecido com o deles.”

Na opinião do cientista 
político Vitor Ferraz, profes-
sor titular da PUC (Pontifí-
cia Universidade Católica) 
de São Paulo, a imagem do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva extrapola as ques-
tões partidárias e do gover-
no. “A avaliação do governo 
tem impacto de uma análise 
mais racional, enquanto a 
avaliação da figura do presi-
dente tem elementos de pas-
sionalidade, das pessoas que 
se identificam com a postura 
e os jargões”, disse.

Ferraz também acredita 
que o avanço do PT retrata 
uma nova configuração que 
coloca o partido como situ-
ação e o PSDB como oposi-
ção. “O aperfeiçoamento dos 
sistemas político-partidários 
que se concentram entre os 
quatro principais partidos,  
PT, PSDB, PMDB e DEM, 
tem de ser levado em consi-
deração nesta análise.”

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) voltará 
a São Bernardo neste do-
mingo (19/10) para um 
comício com o candidato 
petista a prefeito da cida-
de, Luiz Marinho. O even-
to acontecerá a partir das 
10h. O local escolhido foi 
a praça Giovani Breda, co-
nhecida como Área Verde. 

Até a confirmação, no 
início desta semana, mui-
to se especulou a respeito 
da vinda do presidente. O 
adversário tucano Orlan-
do Morando, inclusive, 
fez algumas declarações 
à imprensa regional ironi-
zando a possível ausência 
de Lula na campanha do 
segundo turno na cidade. 
(JF) 

Lula: mais 
um comício 
com Marinho 

disputa para conquistar o 
chamado G79, grupo forma-
do pelas 26 capitais do País 
e pelos 53 municípios com 
mais de 200 mil eleitores. O 
PMDB e o PSDB vêm na se-
qüência com o mesmo de-
sempenho: nove primeiros 
turnos e dez segundos.

“A gente pensa que essa 
situação dos programas so-
ciais ainda é insuficiente e 
acaba avaliando que não têm 
eficácia. Mas quando se  olha 
para o interior do País e vê a Presidente Lula fez questão de participar de comícios na Região 

Antonio Ledes
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Siraque diz que tem mais
governabilidade do que Aidan

Com bancada aliada de 13 dos 21 vereadores, petista acredita em bom relacionamento com Legislativo

ABCD MAIOR - O se-
nhor obteve 180 mil 

votos no primeiro turno, 
quase 49% dos votos vá-
lidos. Quase venceu no 
primeiro turno, qual a sua 
avaliação dessa eleição?

Vanderlei Siraque - 
Meus projetos políticos, 
junto ao apoio da adminis-
tração do João Avamileno 
e a seqüência do governo 
de Celso Daniel, a presen-
ça do governo Lula através 
do PAC e do Bolsa-Família 
na nossa cidade, o desem-
penho dos 10 partidos que 
me apoiaram e mais a mi-
litância me levaram ao se-
gundo turno com 182 mil 
votos, quase 50%. Faltou 
um por cento para ganhar 
no primeiro turno.

ABCD - Como pretende 
conquistar esse 1% de vo-
tos ou mais, daqueles que 
não votaram no senhor?

Siraque – Primeiro, vou 
pedir apoio de quem não me 

apoiou no primeiro turno. Já 
temos o PPS do nosso lado 
que teve cerca de 13 mil vo-
tos e estamos conseguindo 
o apoio de vereadores, além 
dos que nos deram suporte 
no primeiro turno. Vamos 
pedir apoio de quem votou 
no Salles, no Brandão, no 
Ricardo Alvarez. Agora é 
outra eleição, vamos buscar 
votos de quem tinha feito 
uma escolha diferente do 
nosso plano de governo no 
primeiro turno, queremos 
que optem pelo nosso pro-
jeto nesse segundo turno. 
Pedimos os votos daqueles 
que escolheram os outros 
candidatos e vamos para as 
ruas, fazendo nossa campa-
nha nas feiras, nas fábricas, 
nas estações de trem.Inclu-
sive o candidato do PSDB, 
Dr. Brandão, não vai apoiar 
ninguém. 

ABCD - Não existe essa 
frente anti-PT?

Siraque – Uma frente 
anti-PT é falta de inteligên-
cia. Nós temos que fazer 

O petista Vanderlei Siraque saiu vitorioso das urnas no primeiro turno, com 48,9% dos votos válidos

Fotos: Luciano Vicioni

uma frente a favor de Santo 
André. A favor da popula-
ção de Santo André. Que-
ro construir uma frente em 
prol do desenvolvimento 
econômico da cidade, do 
desenvolvimento social, do 
desenvolvimento urbano. 
Quero defender a saúde pú-
blica, fazer parcerias com 
iniciativas privadas, fazer 
uma frente para que possa-
mos construir o hospital do 
idoso em Santo André. Mais 
três novos pronto-atendi-
mentos. Um na cidade São 
Jorge, um no Jardim Irene 
e outro na Região do Bairro 
Capauva. Muito foi feito pela 
Saúde. O João Avamileno 
acabou de inaugurar o Hos-
pital da Mulher. Nós aumen-
tamos, de 1989 para cá, de 
108 leitos para 378 na área 
da Saúde. A questão é criar 
uma frente para os 680 mil 
habitantes da cidade e não 
uma frente contra o PT.

ABCD - Como é que vai 
ser a sua relação com o 
Governo do Estado e com 
o Governo Federal?

Siraque - Minha idéia é 
ter uma relação excelente 
com os governos. Temos 
que ter uma posição volta-
da para o povo. Vamos co-
brar do Estado aquilo que 
é de sua competência. Por 
exemplo, a área de Seguran-
ça Pública, a integração do 
Hospital Mário Covas, em 
Santo André, com o Hospi-
tal Municipal, obras contra 
as enchentes, a redução do 
ICMS (Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e 
Serviço) no setor produtivo, 
como o químico, petroquí-
mico e plástico. Do governo 
Lula, pretendemos conti-
nuar pedindo investimentos 
na nossa cidade, através do 
PAC (Plano de Aceleração 
do Crescimento), especial-
mente em políticas públicas 
na área de Habitação, Sane-
amento Básico, Desenvolvi-
mento Econômico também. 
Nós queremos fazer a liga-
ção do Trecho Sul do Rodo-
anel à cidade de Santo An-
dré. Por exemplo, a exten-
são da avenida dos Estados 
à Papa João 23, na cidade 

de Mauá, e também da con-
tinuidade do complexo Cas-
saquera e para isso vamos 
depender do Estado e do 
governo federal e também a 
relação com os demais pre-
feitos do ABCD. Nós temos 
que fortalecer a regionalida-
de aqui no ABCD.

ABCD - Nessa eleição, 
sua coligação elegeu 13 
vereadores, como vai ser 
a questão da governabili-

Primeiro colocado no primeiro turno das eleições para a 
Prefeitura de Santo André, o candidato do PT, Vanderlei Siraque, 
ressalta uma vantagem estratégica que acredita ter em relação 
a seu adversário no segundo turno, o petebista Aidan Ravin: 
tem a seu lado 13 dos 21 vereadores da Câmara. A maioria 
no Legislativo permitiria que projetos como a construção do 

Hospital do idoso e de três novos Pronto-Atendimentos fossem 
aprovados e encaminhados sem maiores problemas. Siraque diz 

que a intenção do adversário em formar uma frente anti-PT é 
falta de inteligência. O petista quer mesmo é formar uma frente a 
favor do desenvolvimento econômico e social do município. Veja 
abaixo os principais trechos da entrevista do candidato petista.

WALTER VENTuRiNi
walter@abcdmaior.com.br

dade no seu governo?
Siraque - Acredito ter 

mais governabilidade que 
meu concorrente, se eleito. 
Até porque ele elegeu dois 
vereadores e para aprovar 
projetos, para implementar 
nosso programa de gover-
no, nós dependemos de 11 
vereadores. Temos base 
na Câmara de sobra, isso 
é muito importante para 
a cidade. A cidade tem o 
Executivo e o Legislativo. 
Os vereadores comungam 
com o meu projeto, eles 
ajudaram na elaboração 
das 713 propostas como a 
criação do Hospital do Ido-
so, uniformes escolares, a 
construção de três novos 
Pronto-Atendimentos, o 
projeto de mobilidade ur-
bana, a criação da universi-
dade livre de cultura, a es-
cola de governo dos gover-
nos regionais. Então, todos 
os projetos têm que passar 
pela Câmara e a pergunta 
que eu faço, é: como nosso 
adversário vai administrar 
a cidade? Se bem que até 
agora ele não apresentou 
proposta nenhuma. Talvez 
(não tenha apresentado 
proposta) porque ele não 
tenha vereadores.

uma frente anti-
PT é falta de 

inteligência. Temos 
que fazer uma 

frente a favor de 
Santo André, do 
desenvolvimento 

econômico e 
social. A questão 
é criar uma frente 
para os 680 mil 
habitantes da 

cidade e não uma 
frente contra o PT

Acredito ter mais 
governabilidade 

que meu 
concorrente, se 

eleito. Até porque 
ele elegeu dois 

vereadores e para 
aprovar projetos, 
para implementar 
nosso programa 
de governo, nós 
dependemos de 
11 vereadores
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Aidan acredita que reverterá
a votação do primeiro turno

Vereador petebista diz que segundo turno será plebiscito sobre a continuidade do governo do PT
Fotos: Luciano Vicioni

O médico e vereador Aidan Ravin, candidato petebista à Prefeitura 
de Santo André, foi dormir na madrugada do dia 6 saboreando 
os 21,76% dos votos. O adversário, o petista Vanderlei Siraque 
conseguiu bem mais, 48,90%, e quase venceu o primeiro turno. 

Mesmo assim, Aidan acredita na virada e que conquistará os 
eleitores dos outros candidatos que não passaram para o segundo 

turno. O petebista diz que a máquina pública municipal precisa 
ter mais agilidade. um dos exemplos que dá é sobre a média 

de uma operação de vasectomia feita por dia na cidade. Aidan 
garante que dá para vasectomizar 30 homens por dia. Outra 

proposta do candidato é colocar guardas patrulhando bairros com 
motocicletas. Veja abaixo os principais trechos da entrevista.

ABCD MAIOR - Qual 
sua avaliação dessa 

eleição?
Aidan Ravin - É tranqüi-

la. A oposição teve a mesma 
quantidade de votos que o 
candidato do PT. Estamos 
empatados em posição de 
votos. Temos brancos e 
nulos que são votos con-
tra, contra a situação. Como 
falaram o tempo todo que 
a eleição seria decidida no 
primeiro turno, os brancos 
e nulos foram um voto de 
revolta. É possível revertê-
los tranqüilamente e há uma 
ausência de 86 mil votos, 
mais ou menos 16%. Have-
rá a reversão. Muita gente, 
não querendo votar de novo, 
não optou pelo candidato da 
oposição para encerrar logo 
a eleição. Mas, agora a si-
tuação é diferente. A cida-
de está avaliando esses 12 
anos de governo e avalian-
do com precisão. Vejo na 
rua as pessoas dizendo que 
é hora da mudança, de virar 

a página. Estamos usando 
isso na campanha. A cidade 
está cansada dessa admi-
nistração. Não está sendo 
cuidada com carinho, talvez 
não intencionalmente e sim 
pelo extenso período de go-
verno que causa desgaste. 
O concorrente gastou mui-
to com a campanha e nós 
não. Mesmo assim tivemos 
um resultado importante. É 
uma cidade falando sim ou 
não ao PT. Sim ou não aos 
12 anos de governo.

ABCD - Como conquistar 
o voto daquele que não vo-
tou em ninguém e daquele 
que votou nos outros can-
didatos?

Aidan - Essa conquista 
está acontecendo natural-
mente. Quem não votou no 
PT, que obteve no quadro 
geral de votos 34% e não 
48%, que são os votos vá-
lidos, é muito bem trata-
do e respeitado pela gente. 
Como sempre fiz. Estamos 
conversando com os ou-
tros candidatos e vamos 

Aidan Ravin, do PTB, classificou a eleição como ‘tranqüila’ e diz que conquistará votos naturalmente 

afinando o governo. O PT 
já não tem mais para onde 
crescer e o aumento dos 
nossos votos vai acontecer 
naturalmente. Se obtive 81 
mil votos e cada uma des-
sas pessoas conseguir mais 
dois votos, terei 240 mil e 
a eleição está fechada. Vai 
existir uma mobilização da 
cidade para realizar cida-
dania, senão as coisas vão 
continuar como estão. Me 
vejo como um grande re-
presentante da cidade que 
não está com contente com 
o governo que está aí.

ABCD - Como está a ci-
dade depois de 12 anos 
de PT?

Aidan - Não avalio de for-
ma muito boa. Como verea-
dor, insisto em mudanças 
e vejo a situação. A saúde 
está uma calamidade, de-
mora-se um ano e meio 

para que as pessoas sejam 
atendidas, examinadas ou 
para que realizem consultas. 
Em um ano e meio o que 
era simples complica mui-
to. Isso dificulta uma saúde 
organizada. Hoje se alguém 
precisa do serviço público 
de saúde e isso gera gas-
to, a pessoa precisa deixar 
um papel na unidade bási-
ca e aguardar um telefone-
ma para ser atendida, isso é 
angustiante. Quanto tempo 
ele vai esperar? Há queixas 
de anos de espera. Eu con-
versei com o secretário da 
Saúde e pedi para aumentar 
o número de vasectomias. 
Em uma cidade beirando os 
650 mil habitantes, 90 ope-
rações realizadas em três 
meses é brincadeira. Colo-
quem quatro médicos em 
cada período para acelerar o 
processo. É possível realizar 
150 vasectomias em cinco 
dias. Não existe Secretaria 
de Segurança. Nosso adver-
sário disse que vai implan-
tar uma, mas foi o governo 
dele que a tirou. A Polícia 
Militar, a Municipal e a Civil 
não se comunicam. Se você 
tem uma Secretaria de Se-
gurança, as polícias passam 
a ficar integradas. Temos, 

em nosso plano de gover-
no, a proposta do moto-
bairro. Cada bairro passa a 
ter dois oficiais em motos e 
caso haja algo errado quem 
estiver mais próximo cobre. 
Isso dá sustentação, por-
que hoje há uma sensação 
de impunidade. O seguro de 
carro em Santo André é o 
mais caro do Brasil.

ABCD - Quais são suas 
prioridades para Santo 
André?

WALTER VENTuRiNi
walter@abcdmaior.com.br

O concorrente 
gastou muito com 
a campanha e nós 
não. O concorrente 
gastou muito com 

a campanha e 
nós não. Mesmo 

assim tivemos 
um resultado 

importante. É uma 
cidade falando 

sim ou não ao PT. 
Sim ou não aos 12 
anos de governo

Aidan - Quero resgatar 
Santo André. Quero que a 
própria população me aju-
de a construir a cidade. 
Queremos dividir a cida-
de em cinco regiões, cada 
uma em três distritos como 
é em São Paulo. E neles 
faremos uma administra-
ção focal para resolver o 
problema de maneira re-
gional. Mesmo na Saúde, 
na Educação que também 
está uma calamidade, eles 
maquiam, tapeiam, como 
se estivesse bom e bonito, 
mas há crianças que estão 
na 4ª Série sem saber ler e 
deficientes sem retaguarda 
pedagógica. A Saúde tem 
que ser mexida. Quero co-
locar os postos de saúde 
como mini-hospitais, que-
ro esvaziar nosso Hospital 
Municipal da cronicidade, 
não conseguimos fazer 
operação eletiva, só quan-
do a situação está crítica. 
Não concordo com as pes-
soas pedindo pelo amor de 
Deus para serem atendidas. 
Vou buscar uma orientação 
do munícipe e vou atender 
durante um dia da semana 
para poder fiscalizar pes-
soalmente a condição do 
atendimento.

Não concordo 
com as pessoas 
pedindo pelo 

amor de Deus para 
serem atendidas. 

Vou buscar 
uma orientação 

do munícipe 
e vou atender 

durante um dia 
da semana para 
poder fiscalizar 
pessoalmente 
a condição do 
atendimento
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Diniz Lopes, que obteve 22% dos votos válidos, acredita que seus eleitores migraram para o PT 

Luciano Vicioni

Em Mauá, Oswaldo amplia 
arco de apoios na reta fi nal 
Derrotados no 1º turno, Diniz Lopes e Mateus Prado se aliaram ao petista, assim como o vereador eleito Batoré 

KAREN MARCHETTi
karen@abcdmaior.com.br

A uma semana da 
decisão eleitoral, os 

prefeituráveis que disputam 
o segundo turno correm 
contra o tempo em busca de 
aumentar o arco de aliança. 
Em Mauá, o candidato fa-
vorito em todas as pesqui-
sas de intenção de voto, o 
petista Oswaldo Dias (PT), 
conquistou o apoio de dois 
candidatos derrotados: Di-
niz Lopes (PSDB/ 47.694 
votos) e Mateus Prado (PT/ 
5.538), que concorreu o 
executivo pelo Psol, e nesta 
semana oficializou sua volta 
ao PT. 

O candidato a prefeito 
petista obteve 48,15% dos 
votos e foi o primeiro colo-
cado. Seu adversário na dis-
puta pelo Executivo, Chiqui-
nho do Zaíra (PSB), obteve 
27,50%, seguido de Diniz, 
com 22%. 

Nem mesmo a diferença 
ideológica entre PT e PSDB 
foi empecilho para que o 
terceiro colocado na disputa 
anunciasse apoio ao petista. 
“Em toda a minha vida tento 

usar a coerência. E há três 
anos critico a atual adminis-
tração e não poderia apoiá-
los. O governo que está aí 
não pode ter continuidade 
e optei pela candidatura do 
professor Oswaldo sem exi-
gir nada em troca”, enfati-
zou Diniz.

O tucano informou que, 
após os resultados das 
eleições do primeiro tur-
no (05/10), a executiva do 
PSDB liberou os filiados 
para que escolhessem seus 
candidatos. Desta forma, 
Diniz declarou o seu apoio 
ao petista como cidadão e 
morador de Mauá. Segun-
do o tucano, a decisão foi 
tomada junto com os candi-
datos a vereador do partido, 
aliados e sua família. 

“Acredito que grande 
parte dos meus 47 mil vo-
tos migrará para Oswaldo “, 
disse. 

Para o candidato petista, 
pela pouca diferença entre o 
tucano e do seu adversário 
no segundo turno, o Chiqui-
nho do Zaíra, é importante 
para o PT garantir o apoio 
de Diniz. “Além disso, os 

nossos programas de go-
verno têm vários pontos em 
comum e não existem con-
flitos de objetivos e propos-
tas para Mauá. A idéia é até 
o dia da eleição aumentar 
ainda mais os apoios”, de-
clarou Oswaldo.

Mateus Prado, que depois 
de três anos no Psol decidiu 
refiliar-se ao PT, acredita 
que os mais de cinco mil 
votos que obteve devem 
migrar para Oswaldo. “In-
diferente da minha filiação e 
apoio do PT, não é possível 
que quem votou em mim 
ache que Chiquinho do Zai-
ra (PSB) representa mudan-
ça”, opinou. 

Outros apoios importan-
tes foram firmados, como 
do terceiro vereador mais 
votado da cidade, Ivan Go-
mes, o Batoré (PP) e de 
seu partido, e da ex-candi-
data a vereadora pelo PTB 
Wanessa Bomfim, que re-
cebeu 809 votos. A deci-
são tem o aval do deputado 
federal Frank Aguiar, que 
disputa ao lado de Luiz Ma-
rinho a Prefeitura de São 
Bernardo.

PSDC deixou Chiquinho ainda no 1º turno
Enquanto Oswaldo Dias, 

amplia o número de alian-
ças, seu adversário Chi-
quinho do Zaíra (PSB) per-
de aliados. Há 17 dias da 
eleição do primeiro turno, 
o PSDC de Mauá deixou a 
coligação de Chiquinho e, 
na semana passada, repre-
sentantes do partido anun-
ciaram que o melhor pre-

feito para o município é o 
petista. 

O interlocutor do PSDC, o 
vereador reeleito Cincinato 
Lourenço Freire, disse que 
por problemas judiciais não 
pode declarar o seu apoio 
oficialmente, porém, qua-
se todos os integrantes do 
partido anunciaram que vão 
votar PT no dia 26/10. 

Cincinato ressaltou que 
deixou de apoiar Chiquinho 
porque percebeu o erro da 
parceria. “Preferi admitir o 
meu erro e voltar atrás. Não 
sou um traidor, seria se es-
tivesse ao lado dele (Chiqui-
nho) porque nem eu nem 
ninguém do meu partido 
vota no Chiquinho”, justifi-
cou-se. 

Batoré foi o terceiro vereador mais votado de Mauá; ele o seu partido, o PP, declararam apoio a Oswaldo  

Divulgação

Vereador José Montoro Filho - Montorinho PT

“Obrigado Santo André
pelos 4.934 votos.”

Vereador José Montoro Filho - Montorinho PT

“Obrigado Santo André
pelos 4.934 votos.”

ABCD MAIOR no Ar
2ª a 6ª, das 18h30 às 19h

www.abcdmaior.com.br

Visite o novo site do ABCD MAIOR
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Vanderlei Siraque dispara com
19 pontos na frente de Aidan

Petista lidera em todas as faixas de renda, instrução, religião e sexo; frente anti-PT não aparece na pesquisa

JúLiO GARDESANi
julio@abcdmaior.com.br

O candidato à Prefei-
tura de Santo André 

pelo PT, Vanderlei Siraque, 
está 19 pontos percentuais à 
frente de seu adversário, Ai-
dan Ravin (PTB), com 51,6% 
da preferência do eleitorado, 
contra 32,5 % do petebista. 
É o que aponta a pesqui-
sa de opinião realizada pelo 
Instituto Scenso – Pesquisa 
de Opinião e Mercado, nos 
dias 13 e 14 de outubro. Se 
as eleições fossem hoje, Si-
raque seria eleito o novo pre-
feito do município.

De acordo com a primei-
ra pesquisa realizada no 
segundo turno em Santo 
André, os votos brancos e 
nulos somam 6,3%, redu-
ção considerável em relação 
aos resultados do primeiro 
turno, quando 17% dos elei-
tores (74,3 mil pessoas) vo-
taram em branco ou nulo. O 
levantamento ainda aponta 
que 9,5% dos eleitores ain-
da estão indecisos. A mar-
gem de erro da pesquisa é 
de 4,4 pontos para mais ou 
para menos; foram ouvidos 
504 eleitores. 

Na computação dos votos 
válidos, excluídos brancos, 
nulos e indecisos, a vanta-
gem de Siraque aumenta 
ainda mais: com 61,3% das 
intenções de voto, o petista 

abre 22,6 pontos, contra Ra-
vin, que obtém 38,7%. 

A intenção de Ravin, que 
pretende criar a chamada 
“Frente Anti-PT”, coalizão 
dos partidos de direita em 
Santo André e que até agora 
não saiu do discurso, pare-
ce não estar surtindo o efeito 
esperado. Sem o apoio ofi-
cial dos derrotados Raimun-
do Salles (DEM) e de Newton 
Brandão (PSDB), já que os 
tucanos racharam neste se-
gundo turno, o petebista 
ainda não conseguiu obter a 
transferência total dos votos 
dos dois candidatos.

A pesquisa Scenso apon-
ta que Siraque é hoje her-
deiro de 21% dos eleitores 
de Salles, que ainda não 
se pronunciou oficialmen-
te neste segundo turno. Já 
Ravin, apesar do esforço em 
concentrar as forças contra 
o PT, obteve a migração de 
51,6% dos eleitores de Sal-
les. Ex-secretário de Comu-
nicação da Prefeitura de São 
Bernardo, Salles conquistou 
70.918 votos no primeiro 
turno.

A maior transferência de 
votos para Ravin parte dos 
eleitores de Brandão, que já 
afirmou não apoiar nenhum 
dos candidatos: 81,3% dos 
eleitores do tucano migra-
ram para o petebista, en-
quanto Siraque aparece 

como destinatário de 12,5% 
dos eleitores do ex-prefeito.

Já os eleitores de Ricardo 
Alvarez (Psol) parecem não 
estar seguindo a orientação 
do partido, que resolveu não 
indicar os votos a nenhum 
dos candidatos, ou seja, que 
votassem em branco, nulo 
ou se abstivessem. De acor-
do com a pesquisa Scenso, 
Alvarez divide seus eleitores 
de forma exata entre os dois 
concorrentes: 50% para 
cada um dos concorrentes 
do segundo turno.

Dos 86 eleitores que não 
compareceram às urnas no 
dia 5 de outubro (16% dos 
mais de 533 mil eleitores de 
Santo André), 40% dizem 
que votarão em Siraque e 
outros 40% em Ravin.

Metodologia
Período de realização da 

coleta de dados: 13 e 14 de 
outubro

Margem de erro: 4,4%
Número de entrevistado: 

504 entrevistas
Amostra: por sexo, faixa 

etária e grau de instrução
Entidade que realizou a 

pesquisa: Scenso – Pesqui-
sa de Opinião e Mercado

Contratante: Jornal Ponto 
Final

Pesquisa registrada na 
156ª Zona Eleitoral sob nº 
017/2008. 

Aidan Ravin, do PTB 

João Avamileno é aprovado por 76,8%
A pesquisa Scenso apon-

ta que, entre ótimo e regular, 
76,8% da população de San-
to André aprova a adminis-
tração do prefeito João Ava-
mileno (PT). A continuidade 
e a ampliação dos progra-
mas implantados pela gestão 
de Avamileno, iniciada com o 
ex-prefeito Celso Daniel em 
1989, é uma das principais 
bandeiras de Vanderlei Sira-
que (PT).

Apenas 8,1% dos andre-
enses consideram a gestão 
ruim e 9,9% péssima. O fato 
de Avamileno ter obtido me-
nos de 10% no índice péssi-
mo contrasta com a mesma 
categoria para seu colega de 
São Bernardo, William Dib, 
que obteve 31% de péssi-

mo (veja matéria na página 
9). O levantamento aponta 
que 5,2% dos entrevistados 
preferiram não opinar. O re-
sultado é expressivo em to-
dos os setores da sociedade: 
30,3% dos jovens afirmaram 
que o atual prefeito faz uma 
administração boa; entre 45 
e 59 anos, 42,2% acreditam 
que Avamileno faz um bom 
trabalho. 

A pesquisa aponta que 
41,3% das famílias com ren-
da de até dois salários míni-
mos avaliam a Administração 
como ótima ou boa. Entre 
os entrevistados com ren-
da superior a cinco salários, 
36% aprovam o governo de 
Avamileno. Também na es-
colaridade os números são 

altos: 45,2% dos entrevista-
dos com ensino fundamental 
afirmam que Avamileno faz 
uma ótima avaliação. Estu-
dantes universitários e gra-
duados somam 38,4% entre 
ótimo e bom.

Até mesmo os eleitores do 
opositor Aidan Ravin (PTB), 
que faz duras críticas à admi-
nistração, aprovam a atuação 
de Avamileno. Dos entrevis-
tados que disseram votar no 
petebista, 25% consideram a 
gestão do PT boa ou ótima; 
40,9% consideram regular e 
apenas 8,1% péssima. Dos 
eleitores de Siraque, 56,6% 
dizem que Avamileno faz 
um bom ou ótimo trabalho e 
31,2% avaliam a Administra-
ção como regular. (JG)

Petista tem vantagem em todos os perfis
O candidato Vanderlei 

Siraque (PT) obteve maior 
intenção de votos do que 
seu adversário Aidan Ravin 
(PTB) em todos os perfis 
avaliados pela pesquisa do 
Instituto Scenso, excluindo 
a juventude.

O levantamento aponta 
que ampla maioria das elei-
toras prefere Siraque, que 

tem 53,4% da preferência 
das mulheres, contra 30,7% 
de Ravin. Na amostragem 
por idade, Siraque vence 
entre os eleitores entre 25 
e 60 anos; 50% dos idosos 
(eleitores com mais de 60 
anos) também preferem Si-
raque. Entre os jovens (16 a 
24 anos) Ravin obteve me-
lhor desempenho: 46,1%. 

Siraque possui 40,8% da 
preferência da juventude. 

Siraque também vence 
em todas as faixas de ren-
da. A principal diferença 
está entre as famílias com 
renda de até dois salários 
mínimos, que prefere Sira-
que com 54,3% das inten-
ções contra apenas 28,3% 
de Ravin. (JG)

Vanderlei Siraque, do PT 
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Luiz Marinho abre diferença
de 32 pontos sobre Morando

Enquanto petista conquistou votos de concorrentes, tucano perdeu eleitores em relação ao primeiro turno

JuLiANA FiNARDi
juliana@abcdmaior.com.br

Assim como acon-
teceu no primeiro 

turno, o candidato petista 
à Prefeitura de São Bernar-
do, Luiz Marinho, também 
sairia vitorioso do segun-
do turno se a eleição fosse 
hoje. A informação refere-se 
à pesquisa Scenso realiza-
da entre os dias 13 e 15 de 
outubro e que traz o petista 
com 58,2% das intenções 
de voto na pesquisa estimu-
lada (quando os nomes dos 
candidatos são citados pelo 
pesquisador no momento da 
entrevista).

Exatos 32 pontos atrás de 
Marinho aparece o candida-
to tucano, Orlando Morando, 
com apenas 26,2%. Entre os 
que optaram pelo item bran-
cos e nulos, estão 4,9% dos 
entrevistados e 10,7% não 
souberam responder ou não 
opinaram sobre o assunto.

Transformados em votos 
válidos, os índices tornam-
se 68,9% para Marinho e 
31,1% para Morando, o que 
significa uma queda de 6,45 
pontos percentuais para o 
tucano em relação ao resul-
tado primeiro turno, em 5 de 
outubro, quando o candidato 
atingiu índice de 37,55%. Em 
contrapartida, o petista apre-
senta um crescimento de 
20,63 pontos, já que obteve 

48,27% no primeiro turno.
Os números demonstram 

uma realidade vista a olhos 
nus nas ruas durante a cam-
panha do segundo turno. 
Em inúmeras situações, elei-
tores que conversam com 
Marinho nas ruas afirmam 
terem votado em Morando 
no primeiro turno, mas que 
mudaram de idéia para o se-
gundo turno.

Marinho costuma dizer 
que muitas dessas pessoas 
não ligavam a figura do tuca-
no a do prefeito William Dib 
(PSB) e que quando soube-
ram do apoio e apadrinha-
mento político, decidiram 
mudar de opinião.

Outro fator a ser conside-
rado é o apoio dos ex-adver-
sários Alex Manente (PPS) e 
Evandro de Lima (PT do B) 
a Marinho no segundo tur-
no. Os dois têm participado 
da campanha desta segunda 
fase do pleito e pedem que 
seus eleitores transfiram os 
votos ao petista.

Além de manifestarem a 
mesma preferência do pri-
meiro turno, os números 
também demonstram que a 
opção do eleitorado se man-
teve em prol do candidato de 
oposição à atual administra-
ção do prefeito William Dib 
(PSB), por sinal mal avaliada 
pelos entrevistados. (leia re-
portagem nesta página).

Quando os eleitores entre-
vistados foram submetidos à 
seguinte pergunta: ‘No próxi-
mo dia 26 de outubro haverá 
o segundo turno da eleição 
para prefeito. Em quem o (a) 
Sr (a) votaria para prefeito de 
São Bernardo do Campo se 
a eleição fosse hoje?’, sem a 
indicação de nomes, 55,2% 
responderam Luiz Marinho; 
22,9%, Orlando Morando; 
6,1% afirmaram que votarão 
em branco ou anularão seus 
votos e 15,8% não opina-
ram.

Outro dado interessante 
da pesquisa está relaciona-
do à opinião dos entrevista-
dos sobre o provável ven-
cedor. Os eleitores foram 
questionados a respeito de 
qual candidato acreditam 
que irá vencer o pleito, in-
dependentemente do nome 
de quem escolheram para 
votar. Marinho foi citado 
por 71,2% dos entrevista-
dos; Morando por 15,4% e 
13,4% não souberam res-
ponder ou decidiram não 
opinar.

Metodologia
Ao todo, foram entrevista-

dos 504 eleitores da cidade. 
A margem de erro dos da-
dos é de 4,4% e a pesquisa 
está registrada sob o núme-
ro 022/2008 na 174ª Zona 
Eleitoral de São Bernardo.

O petista Luiz Marinho

Gestão de Dib puxa tucano para baixo
O governo do prefeito 

William Dib (PSB), padrinho 
político do candidato tucano 
Orlando Morando, é avaliado 
como péssimo pela maioria 
dos entrevistados na pes-
quisa Scenso: 31% dos elei-
tores optaram pela pior ava-
liação quando questionados 
se o prefeito da cidade está 
fazendo um governo ótimo, 
bom, regular, ruim ou pés-
simo. Na pesquisa, 29,6% 
consideram a gestão regular 
e apenas 2,8% utilizaram a 
palavra ‘ótimo’ para definir a 
atuação de Dib frente à admi-
nistração da cidade.

Na opinião do sócio-di-
retor do Instituto Scenso, 
Marcos Soares, a avaliação 
ruim do governo explica boa 

parte das intenções de voto 
de Morando. “Quando com-
paramos historicamente as 
pesquisas dias antes das 
eleições com os resultados, 
o que vemos em 90% dos 
casos é que aquele candi-
dato do governo à reeleição 
ou apoiado pelo prefeito que 
tem uma avaliação de gover-
no majoritariamente nega-
tiva, dificilmente consegue 
fazer o sucessor”, disse.

Para Soares, os votos efe-
tivos de Morando não devem 
ultrapassar os índices rela-
cionados às avaliações do 
governo Dib como ótimo e 
bom (25,7% somadas), já 
que o nome do candidato é 
diretamente ligado à admi-
nistração.

Decisão
Com relação ao grau de 

decisão da intenção de voto, 
os eleitores de Marinho de-
monstram estarem mais de-
cididos que os de Morando. 
Enquanto apenas 6,4% dos 
que votarão no petista dis-
seram que a intenção pode 
mudar durante a campanha, 
14,3% dos morandistas ad-
mitem a possibilidade de to-
mar outra decisão. “Os elei-
tores do Marinho estão mais 
decididos”, disse Soares.

Por outro lado, 93,2% 
dos que votarão no petista 
afirmam não existir a pos-
sibilidade de mudança até a 
eleição e 85,7% dos que pre-
ferem o tucano dizem o mes-
mo. (JF)

Marinho atrai voto até de eleitor do tucano
A pesquisa Scenso tam-

bém avaliou a transferên-
cia de votos dos candida-
tos derrotados no primeiro 
turno para os finalistas das 
eleições em São Bernardo. 
Enquanto 100% dos eleito-
res de Aldo Santos (Psol) no 
primeiro turno afirmam que 
votarão em Luiz Marinho no 
segundo turno, 80% do elei-

torado de Evandro de Lima 
(PT do B) disseram o mes-
mo. Já os eleitores de Alex 
Manente (PPS) estão mais 
divididos: 32,6% afirmam 
que votarão em Marinho e 
34,8% em Morando. “O que 
me parece é que o Marinho 
tirou mais votos do Morando 
do que obteve de transferên-
cia de Alex Manente”, avaliou 

o sócio-diretor do Instituto 
Scenso, Marcos Soares, re-
velando um aspecto surpre-
endente na pesquisa. 

Manente é um dos maio-
res apoiadores de Marinho 
no segundo turno e tem fei-
to campanha junto com o 
petista desde que anunciou 
a união, na semana passa-
da. (JF)

O tucano Orlando Morando

Arquivo / ABCD MAiOR



Os relógios devem ser adiantados em uma 
hora à zero hora deste domingo (19/10). O 
novo horário termina no dia 15 de fevereiro 
de 2009, à zero hora.    

O Horário de Verão é implantado no Sudeste, 
Centro-Oeste e Sul para aproveitar a maior luminosidade na-
tural que ocorre nas regiões afastadas da linha do Equador no 
período entre setembro e março. 

A previsão é que haja redução entre 4% e 5% no consumo 
durante o horário de pico, o que representa 2 mil MW.

Para economizar energia, quando viajar 
desligue a chave geral da residência. 

Evite o uso de benjamins, que 
sobrecarregam tomadas e aque-
cem fios desperdiçando energia 
elétrica.

Utilize aparelhos elétricos fora 
do horário de pico (de 17h30 às 
20h30). 
Fonte: Operador Nacional do 
Sistema Elétrico e Eletropaulo
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VANESSA SELiCANi
vanessa@abcdmaior.com.br

Horário de Verão provoca 
mudanças até no comércio 

Dias mais ‘longos’ revertem hábitos de consumo dentro e fora de casa; organismo se adapta em três dias 

Os dias passam a du-
rar mais a partir da 

0h deste domingo (19/10). 
Com o início do Horário de 
Verão, os relógios precisam 
ser adiantados em uma hora 
no Distrito Federal e nos Es-
tados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo, Minas Gerais, 
Goiás, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. São estados 
afastados da linha do Equa-
dor e que recebem maior 
incidência de luz solar entre 
setembro e março. 

Alterar horários para apro-
veitar melhor a luz do Sol é 
uma idéia francesa inventada 
por Benjamin Franklin, em 
1784, na tentativa de se eco-
nomizar velas. A idéia é ado-
tada por 30 outros países, 
mas agora empenhados em 
economizar energia elétrica. 
No Brasil, a economia duran-
te o período deve chegar a 
U$ 1 bilhão, de acordo com 
o ONS (Operador Nacional 
do Sistema ).

A expectativa é de redu-

ção nos horários de deman-
da máxima de 1.557 Mega 
Watts (que correspondem 
a 4,2% da demanda em 
horários de pico de 38.357 
MW) nas regiões Sudeste e 
Centro-Oeste, e de 480MW 
na Região Sul (que corres-
pondem a 4,8% da deman-
da em horários de pico de 
10.520 MW).

O valor economizado se-
ria suficiente para constru-
ção de duas usinas térmicas 

Luciano Vicioni

Hélio Farber, presidente da SOL, diz que movimento na Oliveira Lima surpreende com novo horário 

a gás natural para atender a 
demanda dessas regiões, de 
acordo com o ONS.

Quem também deve apro-
veitar o novo horário para 
ganhar mais dinheiro são 
os comerciantes. No calça-
dão da rua Oliveira Lima, em 
Santo André, as lojas ficarão 
uma hora a mais abertas. Os 
estabelecimentos que aten-
diam até às 19h vão até às 
20h a partir do domingo e as 
que funcionavam até às 21h 

vão atender até às 22h. 
“Para o comércio, é mui-

to bom. As pessoas ficam 
mais tempo na rua. O fluxo 
no final da tarde surpreen-
de”, explicou o presidente da 
Sol (Sociedade Oliveira Lima 
e Região), Hélio Farber. São 
450 lojas que recebem 45 
mil pessoas por dia.

Se o bolso agradece algu-
mas horas a mais de Sol, o 
corpo reclama da mudança 
no relógio biológico. O pro-

fessor de Neurologia da Fa-
culdade de Medicina do ABC, 
Rubens Wajnsztejn, explica 
que o organismo demora até 
três dias para se adaptar ao 
novo horário. O corpo apre-
senta sonolência e diminui o 
rendimento. 

“Mas é preciso não colo-
car carga maior  na mudança 
de horário. Muita gente pas-
sa o período todo culpando a 
mudança pelo cansaço, mas 
a adaptação não demora.” A 

dica para diminuir os efeitos 
é dormir mais cedo no dia da 
mudança.

Quem deve sofrer mais 
com o Horário de Verão são 
os notívagos, pessoas com 
rendimento biológico maior 
durante a noite. “A tempera-
tura mais amena e o ambiente 
calmo faz com que algumas 
pessoas prefiram trabalhar à 
noite. Para elas, o Horário de 
Verão é mais desvantajoso”, 
explicou Wajnsztejn.

Saiba mais sobre o Horário de Verão
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Vestibular da UFABC tem mais 
jovens e concorrência menor 

Processo seletivo começa domingo; candidato que acertou mais de 90% do Enem não precisa realizar a prova  

A UFABC (Universi-
dade Federal do ABC) 

inicia neste domingo (19/10) 
o terceiro processo seletivo 
para o curso de bacharelado 
em Ciência e Tecnologia com 
mudanças no perfil dos ins-
critos, redução do número de 
candidatos e uma nova mo-
dalidade de seleção, a nota 
do Enem (Exame Nacional de 
Ensino Médio), que dispensa 
a prova. 

O primeiro vestibular reali-
zado pela instituição em 2006 
contou com 12.508 inscritos; 
este ano, atraiu 9.463 candi-
datos. A universidade diz que 
a redução de cerca de 30% 
no número de inscrições 
pode ser  explicada pela mu-
dança no perfil dos estudan-
tes da Região.

De acordo com o coor-
denador do comitê de pro-
cessos seletivos da UFABC, 
Ronei Miotto, o primeiro pro-
cesso seletivo foi atípico. Ha-
via uma demanda no ABCD 
de alunos que já haviam ter-
minado o Ensino Médio, mas 
não conseguiam entrar num 

curso superior. Daí a grande 
procura pelo primeiro vesti-
bular da então recém-inau-
gurada universidade pública. 
“Tínhamos uma massa de 
estudantes que estava aguar-
dando em Santo André para 
fazer curso superior. Nos ou-
tros anos isso foi mudando. 
Agora são realmente estu-
dantes que estão terminando 
o Ensino Médio”, explicou. 

Além disso, em 2006 a 
avaliação foi realizada em 

Luciano Vicioni 

Universidade oferece 1.500 vagas para o curso de Ciência e Tecnologia; metade é destinada a alunos formados em escolas públicas

julho, fora da época em que 
se concentram a maioria dos 
vestibulares. Já o processo 
seletivo deste ano contou 
com coincidência de agen-
das: a segunda fase do pro-
cesso será realizada no mes-
mo dia do vestibular da Fatec 
(Faculdade de Tecnologia). 

Enem
São oferecidas 1.500 va-

gas para o curso da UFABC, 
numa concorrência de 6,3 

DIADEMA

Av. São José, 58
Pr. Pres. Castelo Branco, 69

SANTO ANDRÉ 

R. Gal. Glicério, 171 
R. Gal. Glicério, 288 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

R. Marechal Deodoro, 1495

PAGUE SUAS CONTAS NA MARABRAZ. É RÁPIDO E SEGURO. 

Conta de água Boletos bancáriosConta de luz Carnê Conta de telefonePlano médicoTV  a caboConta de água BConta de luz Carnê

Rack Supreme
Rodízios e prateleiras
bem distribuídas

Mesa para 
computador Flex

Mesa articulável 
com gaveta e 2 rodízios

R$269,00

à vista

R$239,00

à vista

Nos padrões: tabaco, branco/maple
e branco/tabaco.

Nos padrões: maple/branco, mogno,
marfi m, tabaco/maple e tabaco/branco.

Nos padrões: branco, 
maple/tabaco/branco

e tabaco/maple/branco.

R$319,00

à vista

R$469,00

à vista

Guarda-roupa
Ubatuba

6 portas. 4 gavetas. 
1 sapateira. 

Corrediças metálicas.

Cozinha Lívia
9 Portas. Puxadores 
resistentes.
Prateleiras internas.

Nos padrões: branco, 
branco/laranja, branco/verde, 
branco/marfi m e branco/tabaco.

opcional

8
portas

4
gavetas

SAC - Tel.: (11) 4898 7001 • sac@marabraz.com.br
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Ofertas válidas de 17/10/08 a 24/10/08 ou enquanto durarem os estoques. Após esta data todos os preços voltarão 
ao valor de tabela normal. A condição de primeira parcela em dezembro é limitada para parcelamento em até 12 
vezes. * A garantia dos nossos produtos é de 90 dias e cobre, exclusivamente, defeitos de fabricação. Peças ilus-
trativas não fazem parte dos preços. Fica ressalvada a retifi cação das ofertas aqui anunciadas. Aceitamos todos 
os cartões de crédito, com o 1º pagamento no vencimento do cartão e os demais de 30 em 30 dias. Plano em até 14 
pagamentos no cartão de crédito American Express. Plano de 12 pagamentos válido para os cartões de crédito Visa, 
MasterCard, Carrefour, Aura, Sorocred e Hipercard. Para os demais cartões, consulte o limite de prestações. Para 
outros planos de pagamento, consulte nossos vendedores. Tarifa bancária e taxas de juros sob consulta nas fi nanceiras 
credenciadas pela Marabraz. Financiamento sujeito a aprovação. T.A.C.: sob consulta. Condição de pagamento em até 15x 
para autônomos, consulte fi nanceira nas lojas. As condições do plano 48x são válidas para compras realizadas com cartão 
Visa Electron do Banco do Brasil. Consulte outras condições de parcelamento com cartão de débito ou crédito nas lojas. 
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alunos por vaga. A universi-
dade reserva metade das va-
gas para estudantes da rede 
pública e minorias étnicas, 
como índios e negros. Este 
ano, a instituição destinou 
500 vagas (para alunos de 
escolas públicas ou particula-
res) para a modalidade Enem, 
em que estudantes com mé-
dias acima de 90% da prova 
não precisam de vestibular. 
Foram 1.763 interessados 
em utilizar a nota; desses,  

719 optaram também por re-
alizar o vestibular. Serão sele-
cionadas as maiores notas.

“O Enem exige habilida-
des muito parecidas com as 
exigidas de nossos alunos. É 
uma forma de universalizar o 
processo e permitir que pes-
soas de outros Estados parti-
cipem sem precisar vir fazer a 
prova”, disse Miotto. 

Prova
Dos inscritos para o vestibu-

lar, a maior parte, 2.764 de-
les, optou por realizar a prova 
na Capital. Em Santo André 
serão 1.939, São Bernardo 
985, São Caetano 414, Mauá 
349 e Diadema 183. Foram 
oferecidos 15 locais.

A primeira fase acontece 
neste domingo, das 14h às 
18h, e conta com uma prova 
de múltipla escolha com 90 
questões de conhecimentos 
gerais.

A avaliação não terá sur-
presas em relação aos anos 
anteriores. “São questões 
que envolvem interpretação, 
habilidade cognitiva e racio-
cínio lógico. Não valorizamos 
memorização de fórmulas e 
datas”, disse o coordenador 
do comitê de processos se-
letivos.

A divulgação da lista com 
os classificados será feita em 
6 de novembro. Os três mil 
candidatos melhor classifica-
dos, dentre os que obtiverem 
nota igual ou superior a 50, 
passam para a segunda fase, 
que acontece em 6 e 7 de de-
zembro com provas disserta-
tivas e de conhecimento es-
pecífico.
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Prefeitura não paga aluguel 
e sem-teto temem despejo 

Em Mauá, Administração assinou contrato de locação para beneficiar 49 famílias do MTST, mas não pagou 

CAROL SCORCE
carol@abcdmaior.com.br

As famílias do MTST 
(Movimento dos Tra-

balhadores Sem-Teto) de 
Mauá correm o risco de se-
rem, novamente, despeja-
das. De acordo com o mo-
vimento, a Prefeitura não pa-
gou nenhuma das parcelas 
do auxílio-aluguel, no valor 
de R$ 200, às 49 famílias 
contempladas pelo progra-
ma. O valor deveria ser de-
positado aos locatários em 
no máximo 20 dias após a 
assinatura do contrato, no 
final de agosto.  Sem honrar 
o compromisso financeiro, 
parte dessas famílias pode 
voltar a morar nas ruas. 

A Prefeitura de Mauá foi 
procurada diversas vezes 
para esclarecer a questão, 
mas não retornou os pedi-
dos de entrevista. Enquanto 
a Administração continua 
inadimplente, famílias como 
a de Silvana Aparecida Mar-
ques, 33 anos, sete filhos, 
podem perder o teto. Sem 
emprego fixo, Silvana alugou 
com o benefício prometido 
pela Secretaria de Habitação 

a pequena casa de dois cô-
modos, no bairro Feital. 

Ela já havia morado nes-
se mesmo endereço antes 
de viver acampada com os 
sem-teto no terreno ocupa-
do do Jardim Olinda. Silva-
na, que todo mês tinha de 
decidir entre pagar o aluguel 
e comprar alimento, deixou 
a casa em março. “A moça 
que alugou a casa para mim 
ía lá no acampamento me 
cobrar, e fui pagando a dívi-

Silvana tem sete filhos e vive numa casa de dois cômodos, no Feital; se for despejada, não tem para onde ir 

Antonio Ledes

da aos poucos” conta. 
Quando a Prefeitura deu a 

opção do auxílio-emergen-
cial, Silvana e os filhos volta-
ram para a mesma pequena 
casa. Assim como as outras 
famílias, teve de levar o lo-
catário até a Secretaria de 
Assistência Social. “Os pró-
prios assistentes nos orien-
taram a levar os locatários 
até a secretaria, para dar se-
gurança de que a Prefeitura 
iria pagar.”  

No final do mês de agos-
to, 76 famílias realizaram 
o cadastro para requerer o 
auxílio-aluguel. No entanto, 
apenas 49 conseguiram o 
benefício. O contingente foi 
o que resultou do grupo de 
770 famílias que ocupou em 
março deste ano uma área 
no Jardim Olinda. As famí-
lias foram desalojadas em 
junho pela Polícia Militar, 
que cumpriu uma ação de 
reintegração de posse. 

MTST acusa PM de agressão
O MTST acusa a Polí-

cia Militar de perseguir e 
agredir, no início de se-
tembro, dois militantes do 
MTST. Thiago, 23 anos, 
e Eduardo, 25 (os nomes 
são fictícios), afirmam ter 
sido ameaçados pela PM 
durante todo o período em 
que os militantes ocupa-
ram o terreno do Jardim 
Olinda. 

A denúncia foi registra-
da pelo movimento na ou-
vidoria da PM logo após 
as agressões, e segundo 
os sem-tetos, desde en-
tão a perseguição cessou. 
O movimento não soube 
identificar os policiais.  

Thiago conta que foi 
espancando na porta da 
casa onde mora, no bairro 
Feital, durante a madruga-
da, por um policial militar 
fardado e outros dois ho-
mens, supostos policiais à 
paisana. 

“Ouvimos uma movi-
mentação no portão e des-
ci para ver o que estava 
havendo. Quando abri o 

portão, o policial começou 
a me bater com um sarra-
fo, dizendo que em Mauá 
não iria ter sem-teto nunca 
mais”, relata o jovem, que 
precisou ser encaminhado 
ao Hospital Nardini com 
várias lesões. 

Eduardo conta ter sido 
seguido várias vezes por 
viaturas da PM quando 
voltava do trabalho, na es-
trada do Carneiro. 

Em uma das persegui-
ções, Eduardo, que cos-
tumava despistar os poli-
ciais, foi abordado em uma 
viela, onde levou chutes e 
socos. 

“Infelizmente esse não 
é o único caso. Temos o 
mesmo problema em ou-
tros acampamentos. A PM 
que temos hoje não está 
habilitada para lidar com a 
democracia e com os mo-
vimentos sociais. Mesmo 
longe da ditadura, ainda 
vemos uma cultura de re-
pressão”, comenta a líder 
do movimento na cidade, 
Helena Silvestre.  (CS)

FIL
IAL JLImóveis

CRECI:18.754-J

COMPRA - VENDA - ADMINISTRA
4341-4044 / 4341-6198AV.ROBERT KENNEDY, 1523 - SBC

Sobrado
Vl. Euclides

Exclusividade
2 dorm, sala, 2 wc, 

coz,á/s, 1 vaga

R$ 180 mil
Ref: SB 501 PO

Apto 
Calux

 2 dorm, WC, 
sala, coz, 

á/s, 1 vaga

R$ 100 mil
Ref: AP 102 PA

Apto
Jordanópolis 

2 dorm, WC, 
sala 2 amb,

 coz, á/s, 1 vaga
Cond. R$ 100,00

R$ 90 mil
Ref: AP 704 BR

Térrea
Vila Rosa

2 dorm, WC, sala, coz, 
á/s, churrasq, quintal, 

2 vagas

R$ 160 mil
Ref: TR 205 PA LU

Térrea
Assunção

2 dorm, WC, sala, coz, 
á/s, 1 vaga,

sacada coberta

R$ 170 mil
Ref: TR 302 GL

Sobrado
Planalto

Suíte, 3 dorm, 3 wc, 
sala ampla, á/s, 

churrasq, sacada, hall, 
escritório

R$ 290 mil
Ref: SB 104 Pa BR

Sobrado 
Calux

2 dorm, sala, WC, coz, 
á/s, lavabo, 3 vagas

R$ 160 mil
Ref: SB 106 BR

Sobrado
Assunção

2 suite, 3 dorm, WC, 
sala 2 amb, copa, 

coz planj., á/s, 2 vagas

R$ 210 mil
 Ref: sb 303 GL

Kit Net Grande
Bairro dos Casas

1 dorm, sal, WC, coz, 
1 vaga coberta

Cond. R$ 130,00

R$ 55 mil à vista
Ref: AP 401 GL

Apto
Rudge Ramos

2 dorm, sala, coz, 
á/s, dep. emp., 1 vaga, 
sl.festa, quadra, elev., 

port.24hrs
R$ 96 mil

Ref: AP 601 BR

Térrea
Vila Rosa

2 dorm, 2 wc, sala, 
copa, coz, á/s, quintal, 

2 vagas, hall,
+  dorm opcional

R$ 130 mil
Ref: TR 203 BR

Térrea
Jd. Nazaré

3 dorm, WC, sala, 
coz, 2 vagas, qto de 
despejo, entr. lateral

R$ 140 mil
REF: TR 503 JL

MHW GRÁFICA E EDITORA LTDA., torna público que requereu à Cetesb a licença de opera-
ção renovação para gráfica,sito à Rua Helena Jacquey, 402-São Bernardo do Campo-SP
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GuSTAVO PiNCHiARO
gustavo@abcdmaior.com.br

Shoppings oferecem 2,3 mil 
vagas de emprego temporário

Os três grandes centros de varejo da Região esperam manter o crescimento do período das festas de 2007

Shoppings e centros 
comerciais do ABCD 

têm expectativa positiva 
quanto ao crescimento nas 
vendas no período que an-
tecede as festas de final de 
ano. Para atender o aumento 
da demanda, os três shop-
pings mais movimentados 
da Região devem criar cerca 
de 2.300 vagas de empregos 
temporários, a maioria para 
preencher cargos de esto-
quistas, vendedores e ope-
radores de caixa. 

Quem lidera o número 
de ofertas de emprego é o 
Shopping ABC, de Santo 
André, com cerca de 1.000 
ofertas de emprego, man-
tendo a média do mesmo 
período do ano passado. A 
média também é mantida 
no Shopping Metrópole, em 
São Bernardo, que estima 
contratar cerca de 500 fun-
cionários temporários. 

O Shopping ABC Plaza, de 
Santo André, é o único que 
estima crescimento em rela-
ção às contratações do ano 
passado, e sinaliza aumento 

de 14% nas oportunidades 
oferecidas este ano, chegan-
do a 800 vagas de emprego 
temporário. 

Comércio de rua 
Se os shoppings apostam 

ao menos repetir o desem-
penho quanto às contrata-
ções no ano passado, os co-
merciantes de rua adotam a 
cautela. Preocupada com o 
cenário da recessão econô-
mica mundial, a Acisa (As-
sociação Comercial Indus-
trial de Santo André) espera 
que até o final de novembro 
o mercado reaja e volte a 
crescer. “O ritmo de cresci-
mento econômico era mui-
to forte e, de repente, veio 
o susto. Não temos idéia do 
que poderá acontecer neste 
final de ano”, afirmou o vice-
presidente da associação 
Flavio Martins. 

Nos últimos anos, neste 
período, a Acisa registrou 
crescimento de até 20% 
nas atividades comerciais 
e ofertas de emprego no 
calçadão da Coronel Olivei-
ra Lima e ruas adjacentes. 
Para este ano, Martins afir-

Luciano Vicioni

Tatiana estava desempregada antes de conseguir vaga em loja de roupas; dedicação é requisito para ficar

Dois anos depois, vendedora foi promovida a gerente
Apesar das oportuni-

dades de emprego serem 
temporárias, essa pode 
ser uma boa oportunidade 
para conseguir um trabalho 
definitivo. Metade dos fun-
cionários contratados an-
tes das festas de 2007 no 
Shopping ABC Plaza foram 
efetivados e continuam tra-
balhando. 

Tatiana Conti é um 

exemplo de que empre-
go temporário é uma boa 
chance para crescer. De-
sempregada em dezembro 
de 2006, ela só queria tirar 
um bom dinheiro no final 
do ano. Logo na primeira 
loja de roupas em que en-
tregou o currículo, no ABC 
Plaza, foi contratada. Qua-
tro meses depois, foi efeti-
vada como vendedora fixa. 

“Queria o emprego só por 
um tempo, mas aí fui con-
quistando espaço e fican-
do.” Há três meses, Tatiana 
foi promovida a gerente da 
loja. “Quem quiser crescer  
rápido no emprego, essa 
é uma oportunidade boa”, 
completa. 

Neste ano, quem vai se-
lecionar o vendedor tem-
porário será Tatiana. “Vou 

ma que é impossível fazer 
uma estimativa. “Os gover-
nos apresentam pacotes 
para salvar bancos e o mer-
cado reage, mas passa um 
ou dois dias e cai de novo. 
Não podemos estimar um 
crescimento certo.”

A única previsão feita pela 
associação é de que cada 
loja aumente em pelo me-
nos mais cinco funcionários 
durante esse período. “Te-
mos um leito com cerca de 
200 lojas na Oliveira Lima. 
Se cada uma contratar cin-
co pessoas teremos um 
bom número”, comentou 
Martins.

buscar profissionais com 
experiência e habilitados 
no perfil da loja.” A dica da 
gerente para o profissional 
que tem o objetivo de ser 
efetivado é ser “dedicado”.

A vendedora de pape-
laria Ana Keilla Barbosa 
também passou de fun-
cionária temporária para 
fixa. “O segredo é se em-
penhar”, ensina. (GP)



Crepe francês 
ganha sabor 
brasileiro 

Carne seca, calabresa e camarão são os mais 
pedidos na Crep’n Roll, no bairro Rudge Ramos  

Crepe de presunto e mussarela, ao molho branco e salada; creperia oferece 20 sabores do prato 

DEiSE CAViGNATO
deise@abcdmaior.com.br

O restaurante Crep’n 
Roll, única creperia do 

ABCD, montou um ambien-
te rústico nos arredores da 
Universidade Metodista, em 
Rudge Ramos, São Bernar-
do, para servir uma iguaria 
francesa inventada há mais 
de dois mil anos. Os crepes, 
uma versão sofisticada das 
nossas tradicionais panque-
cas, têm feito sucesso e já 
conquistaram clientela fiel, 
apesar de a casa ter sido 
inaugurada há pouco mais 
de quatro meses. 

Nas paredes de tijolos 
aparentes, pinturas africa-
nas em tecidos pendurados, 
além das luminárias feitas de 
cera e o teto de palha, dão o 
ar de antiguidade do restau-
rante, que serve crepes de 
20 sabores diferentes, cinco 
doces. Quem quiser expe-
rimentar a novidade, pode 

comprar os crepes individu-
ais, a partir de R$ 6. Ou optar 
pelo sistema “coma à vonta-
de”, por R$ 13, que dá direito 
ao buffet simples (arroz, fei-
jão, tempurá, fritas e saladas) 
e a quantos crepes o cliente 
desejar.  

Os sabores mais pedidos 
são de calabresa com ca-
tupiry ou mussarela, carne 
seca com catupiry e cama-
rão com molho vermelho e 
branco. Entre os doces estão 
o de chocolate com moran-
go, mousse de limão e bana-
na com canela. “Uma sobre-
mesa quente com o sorvete 
bem gelado é uma mistura 
típica francesa. O crepe fran-
cês ainda é novidade no Bra-
sil, está há dez anos em São 
Paulo. É um produto bas-
tante servido em eventos, e 
agora é uma opção para as 
refeições do dia-a-dia”, co-
menta o proprietário e chef 
de cozinha Carlos Eduardo 

Agostinelli.  
O chef conta um segredo 

da culinária para fisgar novos 
paladares. “Em vez de prepa-
rar o crepe na chapa, faze-
mos na pedra de São Tomé 
e com fogo em baixo. O cre-
pe fica mais tempo aquecido 
e tosta a massa de um jeito 
diferente”, revelou.

Em novembro, o restau-
rante deve estrear o sistema 
self-service por quilo, com 
pratos preparados no fogão 
à lenha, em panelas de barro. 
Mas o proprietário garante: 
os crepes vão continuar sen-
do o carro chefe da casa.   

Serviço
O Crep’n Roll funciona 

das 9h às 15h30, de segun-
da a sexta-feira, na rua Lídia 
Tomé, 68, no bairro Rudge 
Ramos. O restaurante tam-
bém trabalha com encomen-
das para eventos. Mais infor-
mações pelo telefone 2831-

Antonio Ledes
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A seleção dos vinhos 
para a carta de um restau-
rante pode definir um perfil 
de clientes. Uma carta bem 
elaborada, procura manter 
coerência entre os pratos 

que são servidos e os 
vinhos que os 

A carta
acompanham. A seleção por 
país é uma forma de agregar 
valor ao estabelecimento. In-
cluir o tipo de uva e safra es-
timula o desejo de conhecer 
e consumir mais, mas isso é 
o que se espera de uma carta 
de vinhos. O diferencial hoje 
está em estudar os pratos da 
casa, harmonizá-los com al-
guns tipos de vinhos e indicar 
as melhores sugestões na 
própria carta. Esse sistema 
apresenta dois lados positi-
vos, o cliente se sente mais à 

vontade na seleção, menos 
constrangido em pergun-
tar e o estabelecimento que 
não ainda não pôde investir 
na contratação de um som-
melier, ainda assim, terá um 
bom serviço de vinhos. Se 
a carta for bem selecionada 
e houver investimento no 
bom atendimento da briga-
da, é bom preparar mesas e 
cadeiras, porque a clientela 
vai aumentar.

*Vânia Viana é sommelière

Vânia Viana*

• Festival de Peixes 
e Frutos do Mar 
(Sextas Feiras)

• Self-Service e Rodízio
(Diariamente)

Av Brigadeiro Faria Lima, 2521 - Centro - SBC - Tel.: 4127-7547

• Vídeo Institucional 
• Motivacional
• Promocional 
• Treinamento
• Lançamento de Produtos
• Eventos

4127-4888
Criando o modelo mais adequado e 

eficiente para cada mensagem



LiORA MiNDRiSz
liora@abcdmaior.com.br

Mais ativo, novo conselho faz 
planos para Cultura andreense 

Objetivo é incentivar comunidade a participar dos debates sobre políticas públicas; projeto é pioneiro no ABCD 

Com menos de cinco 
meses de existência, 

a nova formação do Conse-
lho Municipal de Cultura de 
Santo André, eleita em maio, 
já demonstra avanços. Este 
ainda é o único Conselho de 
Cultura do ABCD escolhido 
democraticamente com o ob-
jetivo de incluir a participação 
da sociedade em decisões de 
políticas públicas. 

Entre os temas mais dis-
cutidos está a descentraliza-
ção das ações culturais na 
cidade, hoje realizadas nos 
Emias (Escola Municipal de 
Iniciação Artística) e nos Ce-
sas (Centro Educacional de 
Santo André). “Nós já temos 
ações descentralizadas, mas 
não são suficientes ou talvez 
não estejam adequadas”, ex-
plica a presidente do conse-
lho, a secretária de Cultura de 
Santo André, Simone Zárate. 

Para entender a situação e 
sugerir idéias, os integrantes 
do conselho visitaram os lo-
cais e conversaram com os 
usuários. “Queremos pensar 
uma forma de as pessoas se 

apropriarem dos Cesas e ou-
tros centros culturais. A idéia 
é que a comunidade apresen-
te as propostas do que vai 
acontecer lá dentro”, expli-
cou o vice-presidente, o re-
presentante da comissão de 
artes cênicas Mário Augusto 
Matiello Simões. 

O conselho também de-
liberou a realização de um 
encontro de artes cênicas 
em Santo André para o pró-
ximo ano. “Entendemos ser 
importante para promover o 
encontro dos grupos de pes-
quisa da cidade, para apro-
fundar os conhecimentos e 
troca entre os grupos”, avalia 
Mário.  

Formado por 12 integran-
tes, o conselho tem seis in-
dicados pelo prefeito e um 
representante de cada co-
missão, divididas em artes 
cênicas, artes visuais, audio-
visual, música, literatura e ar-
tesanato. O presidente e vice 
são escolhidos na primeira 
reunião do conselho, através 
de eleição. 

“Acho que não se faz po-
lítica cultural sem participa-
ção. A secretaria tem que ter 

Luciano Vicioni

Reunião de integrantes do conselho, na Casa da Palavra de Santo André; grupo tomou posse há cinco meses
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Muitos criticam, mas poucos se mobilizam
Um dos principais desa-

fios do conselho é reverter 
limitações como a divisão da 
cultura em segmentos artís-
ticos. “Talvez seja a hora de 
rediscutir o formato. Hoje 
existem muitas iniciativas 
que não são do poder pú-
blico, como escolas, asso-
ciações, ONGs, Sesc e Sesi. 
Poderia haver uma integra-
ção maior”, avalia Simone. 

Além disso, nem todas as 
seis comissões estão conso-
lidadas. Algumas ainda não 
atraem muitos interessados 
em suas reuniões. “Acho o 
conselho um grande instru-
mento de participação, que 
vai se aprimorar quando as 
pessoas se mobilizarem, e 
realmente tiverem essa for-
mação do olhar político. 
Percebo que existe um esva-

ziamento dessas questões. 
Existe uma critica muito ve-
emente, mas ninguém quer 
se comprometer”, explicou 
Mario. “O conselho é um 
instrumento fundamental 
para construção de políticas 
públicas de forma democrá-
tica, mas a base de tudo é a 
mobilização social. Se não, o 
conselho vira fictício”, finali-
za. (LM)

um mecanismo para conver-
sar com a população”, diz a 
presidente.

O projeto de lei que insti-
tuiu o conselho foi aprova-
do em 1999. Simone conta 
que esta era uma demanda 
da primeira gestão de Celso 
Daniel, iniciada uma década 
antes, em 1989. “O conselho 
foi criado na segunda gestão 
e contou com a participação 
da sociedade na criação, no 
formato de comissões, no 
funcionamento e na regula-
mentação”, relembra. Outros 
conselhos parecidos são en-
contrados em cidades como 
São Paulo, Porto Alegre e Rio 
de Janeiro.

Mário, que acompanhou 
as antigas formações, acre-
dita que o projeto mudou de 
cara e está se consolidando. 
“Sinto que existe um respei-
to maior com o trabalho que 
é executado, os participantes 
vêm criando uma dinâmica 
interessante com propostas 
e avaliações”, disse. “O con-
selho começa a ter uma cara 
de verdade. É hora de abrir as 
portas para que essa partici-
pação floresça”, emenda.

                                      

Música

O Sesi Santo André (praça. 
Dr. Armando De Arruda Perei-
ra, 100, Sta. Terezinha) rece-
be hoje (29), às 20h, o grupo 
Choro Plugado. A apresenta-
ção faz parte do projeto Sesi 
Música 2008 – Série Música 
Brasileira. No repertório do 
show “Reinventando o choro”, 
estão releituras de músicas 
consagradas como Brasileiri-
nho, Tico-tico no fubá e Cari-
nhoso. A entrada é franca. 

Infantil

A peça “Cinderela, a Gata 
Borralheira” faz duas apre-
sentações no final de sema-
na, no Teatro Municipal (praça 
4o Centenário, s/no, centro). 
Com apresentações amanhã 
(30) e domingo (31) às 16h, 
a clássica história é baseada 
no conto do escritor e poe-
ta francês Charles Perrault. A 
peça, que tem adaptação de 
Iraci Batista e direção de Gilda 
Vandenbrande, conta da parti-

Santo André

São Caetano
Termina no final de semana 

a tradicional Festa Italiana. A 
16ª edição do evento aconte-
ce na praça Comendador Er-
melino Matarazzo, no Bairro 
Fundação, amanhã (30), das 
18h às 0h e domingo (31), das 
18h às 23h. Além das barra-
cas com gastronomia típica 
da Itália, haverá show do can-
tor Fred Rovella, que encerra a 
festa no domingo. 

Termina no final de semana 

Música - O Teatro Clara Nunes (Rua Graciosa, 300, Centro) 
recebe neste domingo (31), às 19h, o show Helena Elis In 
Concert. A apresentação de Música Popular Brasileira é gra-
tuita e terá uma hora com as interpretações de sucessos da 

Divulgação

cipação dos bichinhos amigos 
de Cinderela e que proporcio-
nam boa participação interati-
va com o público. Os ingresso 
custam R$ 20 (inteira) e R$ 10 
(meia entrada).

Infantil

O espetáculo “Conto de To-
das as Cores” está em tempo-
rada, até 13 de setembro, no 
Teatro Conchita de Moraes 
(praça Rui Barbosa, s/no, bair-
ro Santa Terezinha), em Santo 
André. Inspirado na obra de 
Mario Quintana de 1983, “Lili 
Inventa o Mundo”, a peça con-
ta a vida de três contadores 
de histórias que não conse-
guem mais inventar sozinhos 
e resolvem unir cores e idéias 
para fazer a história de Lili. As 
apresentações acontecem aos 
sábados e domingos, às 16h. 
Os ingressos custam R$ 10 e 
R$ 5 (meia entrada). 

37 tq
1890 Menos de um ano 

após seu lançamento, o 
funcionamento do Plano de 
Aceleração do Crescimen-
to (PAC) já é uma realida-
de inegável. O modelo de 
gestão dos projetos, aliada 
a vontade política do presi-
dente Lula, está fazendo a 
diferença em relação ao que 
o país acostumou a ver de 
governos anteriores. Pela 
primeira vez será  prioriza-
do  o atendimento aos reais 
problemas da população de 
baixa renda. Até o então, os 
recursos sob a alçada fede-
ral eram restritos aos con-
vênios de plantão, ao paga-
mento dos órgãos financei-
ros e aos mandatários eter-
nos da política nacional. 

O PAC ainda tem contri-
buído para que estados e 
municípios melhorem sua 
capacidade técnica-finan-

ceira  para que os recursos 
cheguem ao seu destino. 
Um processo que demanda, 
entre outros, visão integdÉ 
um conceito inédito que 
envolve critérios como de-
senvolvimento social com 
inclusão social, distribuição 
de renda e participação po-
pular. 

Os municípios e estados 
que atenderam estas pre-
missas já estão sendo be-
neficiados. Um exemplo é o 
que aconteceu no dia 3/12, 
no ato de assinatura entre 
a prefeitura de Diadema e a 
CEF, que definiu o repasse 
de R$ 96, 3 milhões do PAC 
para obras de Habitação e 
Saneamento. As obras vão 
atender demandas históri-
cas da cidade que vão  

Menos de um ano após 
seu lançamento, o funcio-
namento do Plano de Acele-

                                      

Cinema

O Cineclube de Santo An-
dré, que exibe filmes gra-
tuitamente aos sábados no 
Auditório do Teatro Muni-
cipal (praça 4o Centenário, 
s/no, centro), chega a mais 
uma edição. Com o tema 
do mês “Um mundo Cheio 
de Fúria e Dor”, a próxima 
atração é o drama de Woo-
dy Allen “Crimes e Pecado”. 

O filme conta a história do 
cineasta idealista Cliff Stern 
que tem que decidir entre 
suas crenças ou se vender 
por dinheiro. O filme será 
exibido às 19h.  

Música

Integrando a mostra Sesi 
Música 2008 – Série Erudi-
ta, chega ao Sesi Santo An-
dré (praça Dr. Armando De 

Santo André

Música - O cantor Léo Maia toca pela primeira vez em São Bernardo. O show do segundo álbum 
“Cidadão do Bem” acontece no sábado (18) às 21h no Teatro Lauro Gomes (rua Helena Jackey, 171, 
Rudge Ramos). Alem das composições próprias, Léo tocará sucesso do pai “Eu Amo Você”, de 
Cassiano e Rochael, gravado no novo álbum, além de regravações como “Baby” de Caetano Veloso, 
“Como Vovó Já Dizia” de Raul Seixas e Paulo Coelho. Os ingressos custam de R$60 a R$25.

Cinema - Integrando a mostra Seleção 4º Prêmio FIESP/SESI-SP do Cinema Paulista, o lon-
ga-metragem “Antonia”, da diretora Tata Amaral, será exibido no Sesi Santo André (praça Dr. 
Armando De Arruda Pereira, 100, Santa Terezinha) na segunda-feira (20) em dois horários: às 
15h e às 20h. O filme conta a história de quatro amigas de infância da Vila Brasilândia, periferia 
de São Paulo, que sonham em ser grandes estrelas da música. “Antonia” ganhou prêmios de 
melhor trilha sonora e melhor filme de ficção. A entrada é franca.

Diadema
Exposição

A exposição “Brinquedos 
Populares” segue no Museu 
de Arte Popular (rua Graciosa, 
300, Centro). A mostra é gra-

Divulgação

Divulgação

Arruda Pereira, 100, Santa 
Terezinha) o concerto com o 
Ensemble São Paulo na sex-
ta-feira (17). Com convida-
dos, o grupo tem no reper-
tório canções de composito-
res como Beethoven, Anton 
Dvorák e Ernõ von Dohnányi 
a partir das 20h. O Sesi San-
to André. A entrada é franca 
e os ingressos podem ser 
retirados com uma hora de 
antecedência na bilheteria. 

São Bernardo
Cinema

Em São Bernardo, mais dois 
filmes estão em cartaz esta se-
mana pela 27ª Mostra de Ci-
nema Brasileiro. “Cidade dos 
Homens”, dirigido por Paulo 
Morelli,  que tem como prota-
gonistas Laranjinha e Acerola, 
será exibido no sábado (18) às 
20h e no domingo (19) às 16h. 
E o documentário dirigido por 
Vladimir Carvalho “O Engenho 
de Zé Lins”, que conta a histo-
ria do escritor paraibano será 

exibido na sexta-feira (17) às 
20h, no sábado (18) às 16h e 
no domingo (19) às 18h30. A 
Mostra vai até 19 de outubro 
no Teatro Martins Pena (pra-
ça Marquês de Alegrette, 44, 
Vila Gonçalves). Os ingressos 
ficam disponíveis uma hora 
antes na bilheteria. 

Música

A banda Beatles 4 Ever, 
cover do grupo britânico, faz 
seu último show no projeto 

tuita e conta com brinquedos 
produzidos pelos artistas po-
pulares Ilva Acedo Maranese, 
do paraense Dumas, do cuba-
no Kevedo, e de Zé Pretinho, 
que fez uma replica do seu 

muro de brinquedos. A visita-
ção acontece até 31 de outu-
bro, de terça a sexta-feira, das 
14h às 20h, e aos sábados, 
das 13h às 18h. A entrada é 
franca.

Música

A Banda Jazz Sinfônica de 
Diadema faz sua apresentação 
mensal no Teatro Clara Nunes 
(rua Graciosa, 300, centro) 

este domingo (19), às 19h. No 
show “Noel Rosa - O Poeta da 
Vila” a banda faz sua home-
nagem ao sambista carioca e 
conta com uma participação 
especial do clarinetista, saxo-

fonista, compositor e arranja-
dor Nailor Aparecido Azevedo, 
conhecido como Proveta. Des-
de abril, a banda está se apre-
sentando no Teatro. A apre-
sentação é gratuita.

Complete Works (Trabalhos 
Completos) no Teatro Lauro 
Gomes (rua Helena Jackey, 
171, Rudge Ramos). O encer-
ramento das atividades acon-
tece com a apresentação do 
volume dois do album Past 
Masters, lançado em 88, na 
sexta-feira (17), às 20h30. A 
cada apresentação, que conta 
com figurino e instrumentos 
especiais, o grupo cover toca 
as musicas de um álbum dos 
Beatles.Os ingressos custam 
de R$ 30 a R$ 15.
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De R$ 35,90 por 

R$32,90

Porcelanato 
Portinari
45x45 - Cx.1,98m2

Malibu AL Bold
Cod.711659

m2

Esmaltado

De R$ 31,20 por 

R$28,90

Porcelanato 
Portobello
45x45 - Cx.1,58m2

Granilite Palha 
Cod.729531

m2

De R$ 31,50 por 

R$27,70

Porcelanato 
Incefra
46x46 - Cx.1,47m2

Ref.46290 
Cod.233900

m2

Piso Porto Ferreira
42x42 - Cx.1,62m2

Ref.43903  - Cod.850527

R$16,90
De R$ 18,90 por: 

m2

R$6,90

Argamassa
Quartzolit
20 kg - Uso interno
Cod.57169

De R$ 757,90 por 

R$724,90

Bacia c/ Caixa 
Acoplada Deca

Carrara - GL17 - P 606
Cods.535893/538434

De R$ 167,45 por 

R$129,90

Torneira  Fabrimar
Saida Lat. Mesa Oggi 

Cr Ref.1167- Cod.91650

De R$ 97,15 por 

R$89,90 

Torneira  p/
Cozinha Deca
Parede - Max - Cr
Ref. C34 1168 - Cod.973653

De R$ 93,50 por 

R$79,90

Látex Acrílico
Glasurit
Cores - 18 litros 
Cod.290882

Q
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O

R$399,90

Pulverizador Wagner
P/ Tintas e Vern. 
W550 110/220v - Cods.991880/991929 
Produto disponível somente em 
algumas lojas. Consulte 
nosso televendas.

De R$ 4,95 por 

R$3,45

Conjunto
Imperia Iriel
Tomada Universal Vert/Hor.
ou Interruptor Simples Vert.
Br/Pér. Cods.941042/
561800/547875/867

cada

C/ vidro, e

fechaduraR$409,90 

Porta Alumínio
Viena Ebel

210x86 - Dir/Esq.  Ouro
25T V. Can. Cods.135798/828

R$519,90

210x86 - Dir/Esq. Branca
25T V. Can. Cods.140198/287

210x86

De R$ 258,00 por 

R$224,90 Cuba de
Apoio Celite
Terra - 39 cm - Br 01
Cod.486086

De R$ 4,95 por 

3,45

Conjunto
Imperia Iriel
Tomada Universal Vert/Hor.
Imperia Iriel
Tomada Universal Vert/Hor.
Imperia Iriel

cada
,45
cada
,45

A C&C ANUNCIA O SEU 
PACOTE ECONÔMICO.

Fotos ilustrativas. Promoção cultural conforme artigo
30 do decreto lei 70.951/72. *Consulte regulamento na loja.
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De R$ 319,60 por 

R$279,90

Kit Rubi II Harpex
Cores - 64cm

4 peças - Cods.696595/
617/668/919/697419/443
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Azulão, Ramalhão e Tigre 
disputam 2ª fase do Sub-20
Times do ABCD garantem classificação na categoria de base e elencos profissionais aproveitam revelações

Os três represen-
tantes da Região no 

Campeonato Paulista Sub-20 
compunham o Grupo 05 na 
primeira fase e saíram clas-
sificados. O líder São Paulo, 
com 34 pontos, foi seguido 
por São Caetano, 32, Santo 
André, 28, e São Bernardo, 
27. Agora, divididos em qua-
tro grupos de quatro clubes, 
disputam duas vagas para a 
terceira fase da competição.

O São Caetano, melhor 
ataque do campeonato com 
37 gols e segunda melhor 
defesa, com apenas seis so-
fridos, integra o Grupo 09, 
com Santos, time que al-
cançou a maior pontuação 
da primeira fase (24), Monte 
Azul e Portuguesa de Des-
portos. “Os números foram 
muito bons. Além disso, o 
time mostrou qualidade e 
ganhou entrosamento. Esta-
mos oito jogos sem perder, 
o que traz confiança para a 
próxima fase”, diz o técnico 
Dino Camargo. 

Alguns jogadores do elen-
co já foram utilizados por 

Vadão no profissional, mas 
o técnico Dino prefere va-
lorizar o trabalho da equipe 
como um todo. “Temos um 
conjunto muito bom. Indivi-
dualidade existe, no caso do 
Patrick e do Amoroso, que já 
estão no profissional, mas o 
conjunto é o forte.”

O Ramalhão ficou no Gru-
po 07, com Ponte Preta, Pal-
meiras e Juventus. Sobre a 
competição, a diretoria mos-
tra otimismo com a boa tem-
porada do clube: título do 
Paulista da A-2, zona de aces-
so no Brasileirão, restando 
sete rodadas, boa campanha 
na Copa Paulista de Futebol 
e participação ativa em di-
versos campeonatos das ca-
tegorias de base. “Esse ano, 
determinamos que íamos 
participar de todos os cam-
peonatos possíveis. E isso 
motiva os jogadores, já que 
o Sérgio Soares (técnico do 
time principal) acompanha 
de perto todos os atletas”, 
afirma o vice-presidente do 
clube empresa que gerencia 
o Ramalhão, Romualdo Ma-
gro Junior.

O dirigente ainda avalia 

Divulgação

que na próxima temporada 
a base do Santo André pro-
mete dar ainda mais resulta-
do. “Agora, com a Estância 
Santa Luzia (área em Mauá 
que o clube adquiriu para 
construção de um centro de 
treinamento), teremos três 
novos campos, mais aloja-
mento e já estamos fechan-
do a logística de alimentação 
e escola.”

No São Bernardo, o des-
taque fica por conta dos 
reforços de jogadores que 
disputavam a Copa Paulis-
ta pelo elenco profissional. 
Atletas como o lateral-direito 
Renan e o meia Danielzino 
participarão da segunda fase 
do Paulista Sub-20. O grupo 
é o 06, com Mirassol, Corin-
thians e São Paulo. 

“Nosso grupo é o mais 
complicado. Vamos pegar 
duas equipes grandes e de 
tradição, que são os times 
paulistas que mais revelam 
jogadores. E também o Mi-
rassol, que tem feito um ex-
celente trabalho e se classi-
ficou muito bem”, analisa o 
presidente do clube, Edgard 
Montemor.

Primeira 
rodada é 
sábado

O início da segunda fase 
está marcado para este sá-
bado (18/10), com os três 
clubes do ABCD atuando 
às 15h. No estádio do Bae-
tão, o São Bernardo recebe 
o São Paulo, enquanto, pelo 
mesmo grupo, o Corin-
thians pega o Mirassol no 
CT de Itaquera.

No Bruno José Daniel jo-
gam Santo André e Palmei-
ras. Na outra partida do gru-
po, Juventus e Ponte Preta 
jogam na tarde de domingo 
(19/10).

Pela chave do Azulão, 
enquanto em Monte Azul o 
time da casa recebe o São 
Caetano, Portuguesa e San-
tos jogam na Capital, no CT 
da Lusa. 

Pelo Grupo 08, o Sertão-
zinho recebe a visita do Pau-
lista, e o Atlético Sorocaba 
enfrenta o União São João 
de Araras. (PSJ)

FUTEBOL
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Patrick é um dos jogadores que integram o principal do S. Caetano 


